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O nosso primero..anniversario 
À GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO, ão entrar no seu segundo anno de publicação, saúda jubvilosa este facto, 

| 

conscia de ter procurado cumprir a sua missão e sentindo-se cada dia mais avigorada para continuar à cum- 
pril-a. 
Poucas promessas fizémos ao publicar o nosso primeiro numero— apenas jurámos bandeiras no campo da defeza 

dos interesses geraes do paiz, e da vulgarisação dos assumptos que respeitam & especialidade da viação acoelerada, 
como elemento potentissimo das prosperidades publicas. ' 

Não será, portanto, de mais que relembremos o que fizémos, o que fomos e o que somos, como garantia do que 
poderemos ser no futuro. : 

Desenvolvemos a PARTE OFFICIAL tornando-a latitudinaria à legislação não só emanada do ministerio das 
Obrás Publicas como sos da marinha e Ultramar e da Fazenda. 

Com a ajuda dos nossos excellentes collaboradores, discutimos questões importantes e publicâmos desde o 
n.º 9 interessantes boletins financeiros tanto de Lisboa, escriptos depois de fechar a bolsa na vespera da publicação 
do jornal, como de Paris, feitos tambem à ultima hora, vindo pelo SUD-EXPRESS sempre que foi possivel. 

Démos differentes gravuras illustrando varios artigos. 
Distribuimos, como annexas, 43 tarifas especiaes, das differentes linhas ferreas, que explicámos em artigos e 

noticias apropriadas. q 
Reduzimos o typo em diversas secções para podermos augmentar a materia. - 
Augmentámos as dimensões da nossa folha, dando-lhe mais 4 paginas por numero, ou 96 por anno, 
Finalmente desenvolvemos a publicação augmentando-lhe a tiragem, creando correspondentes em diversos pon- 

tos do paiz e estrangeiro e buscando por todos os meios alargar a esphera de acção do jornal, com vantagem para os 
nossos assignantes e annunciantes. 

O novo anno que, para nós, começa com este numero promette-nos ainda maior somma de prosperidades. 
Augmentando o nosso corpo de redacção com elementos novos, acompanhado com o conselho àe um dos mais 

distinotos engenheiros portuguezes, os assumptos serão tratados com a competencia e cuidado indispensaveis numa 
publicação d'esta ordem. 

Para illustrar o interessante estudo que encetamos hoje sobre &a PONTE DO TEJO daremos o traçado da linha, 
à vista geral da ponte, e detalhes d'esta, em tres grandes mappas que se estão fazendo em Paris, especialmente para 
esta Gazeta. Y | 

Preparando-se uma reforma geral das tarifas da Companhia Real, não só as novas tarifas serão dadas como 
annexo da nossa folha, como n'ella publicaremos interessantes esclarecimentos MERCADORIA A MERCADORIA sobre 
todos 08 preços que por essa reforma ficam modificados. 

Hoje começamos tambem a publicação do CADERNO D'ENCARGOS do novo viaducto de Lisboa, e fazemol-o em 
portuguez e francez para que as condições de adjudicação d'esta importante obra possam ser lidas pelo grande numero 
dos nossos assignantes estrangeiros e principaes casas constructoras que recebem o nosso jornal. 

Outros melhoramentos nos propomos realisar, sem que, comtudo, entendamos dever promettel-os. E' o nosso 
systema, e o publico, no anno que vae findo, já tem exemplo bastante de que não descuramos em bem corresponder & 
notavel acceitação com que a GAZETA tem sido recebida, é que tão poderosamente tem contribuido para a sua pros- 
perídade. 
— ———- 

SU M M ARIO ducto, caderno de encargos (em portugues e francez) para o 
concurso.—Estatistica.— Caminho de ferro de Guimarães, SAS Boletim financeiro de Lishboa.— Cotações dos titulos de 
caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa, Paris, Lon- A. travessia do Tejo em Lisboa, por E. Bartissol e T, Seyrig. dres, Amsterdam e Bruxellas.— Receitas dos caminhos A visita do club Alpino.—Parte official, portarias de 6 de de ferro.——Carteira dos accionistas.—Passagem da março do ministerio das Obras Publicas e decreto de 12 de fe- princeza. — Linhas portuguezas.— Companhia carris de veretro do ministerio da fazenda— Tarifas de transporte.— ferro de Lisboa, relatorio (continuação)—Arrematações e Companhia carris de ferro de Lisboa.—O grande via- Cconcursos,.—Annuncios,. : 
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ã GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
AVISO IMPORTANTE 

Por accordo com as direcções respectivas, a Gazeta dos Caminhos de Ferro distribue sempre, como an- 
nexos, as tarifas especiaes de transporte em todas as linhas fer- 
reas portuguezas, acompanhando-as de artigos explicativos. Com o presente numero distribuimos, como annexo, as seguintes, da Companhia Real: 
Tarifa especial n.º S &. v. volumes 

até 10 Ikilooerammas. 
Ampliação da P. 1H. E.n. 3 —-pas- 

sageiros para EFrança. 
MM. 1. ns 7T—p- v.—phosphatos, car=- vão, etc. Preparando-se uma completa reforma das tarifas es- peciaes da rêde da Companhia Real, brevemente co- mecaremos a occupar-nos deste assumpto, e daremos 

as novas tarifas logo que sejam publicadas. 
À TRAVESSIA DO TEJO EM LISBOA 

I 
cidade de Lisboa, pela sua transformação e ra- 
pido desenvolvimento, pela construcção do seu 
porto, a sua linha de cintura e a sua estação central, está fazendo a admiração de todos. que 

habitam ou visitam o bello e rico paiz de Portugal.Des- necessario nos parece até repétil-o hoje; e, todavia, bom é 
que todos os que conhecem o paiz, as suas vias de com- 
municação, os seus recursos, exprimam a confianca que 
lhes dá esse desenvolvimento, cujo termo não é facil de 
prever. Um facto absolutamente provado é que Lisboa está destinada a ser um dos portos mais importantes do globo, quer como escala de todas as grandes linhas de na- vegação, quer como porto commercial para a importa- ção e a exportação directas. $ 

A. suavidade do seu clima, a abertura das suas ave- 
nidas e o embellezamento dos seus novos bairros, as- 
sim cbmo as faceis communicações. com Cintra e Cas- 
caes, tornal-a-hão tambem uma das principaes estações 
de inverno do mundo inteiro. 

Cumpre lembrar aqui um facto incontestavel, que 
merece particular attenção: e é que o commercio e a 
navegação do Tejo começaram a ter vida desde o es- 
tabelecimento do primeiro caminho de ferro que pôz 
Lisboa em communicação directa e rapida com o inte- 
rior da peninsula Iberica e com o resto da Europa. A' 
parte à sabia e intelligente iniciativa do governo, nada 
contribuiu tanto para a prosperidade do paiz como o tra- 
balho levado a cabo pela Companhia Real dos Cami- 
nhos de Ferro Portuguezes, trabalho este que precedeu 
até o estabelecimento da rêde de estradas e caminhos 
de ferro, hoje em via de construcção, e a qual irá levar, 
tanto aos campos como ás cidades, uma vida nova e vi- 
gorosa, umaá prosperidade que o solo fecundo e o clima 
esplendido de Portugal attrahem e preparam. A agrieul- 
tura da maior parte do paiz está ainda na infancia. 
Quando tiver progredido e produzido os seus fructos, 
centuplicará os capitaes que lhe foram directa ou indire- 
ctamente fornecidos, tornando assim este pequeno" paiz 
em um dos celleiros do mundo inteiro. 

O que acima dizemos applica-se com inteira verdade 
á parte do paiz situada ao norte do Tejo. Este bello e 
importante rio, a par das enormes vantagens que por si 
só apresenta, tem comtudo o inconveniente de dividir 
o paiz em duas metades. : 
Quem atravessa o Tejo, mesmo em Lisboa, por 

exemplo, fica surprehendido pela differença que exis- 
te entre as duas regiões, => a de Lisboa, a norte, e o 

Alemtejo, ao sul. A natureza do solo contribue, sem du- vida, para essa dilferenca, más o observador attento ra- pidamente descobre que entra ahi um outro elemento capital. A Extremadura do Sul e o Alemtejo parece es- tarem separados do seu centro natural — a capital — por um oceano, e não simplesmente por um rio de alguns milhares ou centenas de metros de largura. O que lhes falta, mais do que tudo, são as communicações. A na- 
vegação, mesmo a praticada pelos descendentes dos arro- jados navegadores d'outr'ora, é insufficiente para entreter o grande e vivificador movimento das transacções que constitue a prosperidade e a actividade d'um paiz. No sul existe já uma rêde importante de caminhos de ferro. Abrem-se ahi novas estradas, fazem-se irrigações e ar- roteamentos para à cultura, mas tudo isso parece como que paralysado pela ausencia de communicações faceis 
com o centro commercial e vital do paíiz. Nem o servico, 
duas ou tres vezes em cada hora, de alguns barcos a va- por, nem tampouco o estabelecimento de uma ponte fixa 
em Santarem, distante setenta e cinco kilometros da capital, podem satisfazer ás necessidades de communi- cação de todo um paiz. 

Tanto a agricultura como a industria querem hoje com- municações mais directas, mais rapidas : nem uma nem outra, podem já contentar-se com meios-termos. À exis- tencia tem muitas vezes este preço: cortar d'um só golpe e pela raiz a difficuldade, alim de a vencer por completo, para que os atrazos e as hesitações não permitam aos 
rivaes que nos tomem a dianteira. A hesitação é ainda a causa d'uma inferioridade permanente para aquelles que teem o direito de sahir d'essa inferioridade, isto é, para os que possuem o direito á propria existencia. 

Consideremos por um momento quaes os interesses 
que se ligam á realisação do nosso projecto— o esta- belecimento d'uma communicação prompta e segura com as regiões do sul. Indicámos acima o Alemtej o. Mas faz alguem idêa bastante do que representa. essa 
provincia? Sabe-se bem que existem ali 400:000 habitantes e 2.500:000 hectares de terrenos susceptíveis de cul- tura, estando apenas cultivados 498:000 hectares ? E de 
que meios de communicação dispõe a provincia? De um só: um caminho de ferro ligando dois pequenos portos sem movimento, Barreiro e Setubal. A parte da Extremadura que se acha ao sul do Tejo participa das mesmas desfavoraveis condições. Ahi tambem, 800:000 
hectares de terreno estão incultos, e milhares de habi- tantes. desanimados e sem recursos, por falta de vias 
de communicação e de transporte! De producção mi- neira e de importação, nem fallemos sequer; tudo isso 
está esterilisado, porque, em vêz de se achar em conta- cto immediato com o centro industrial e commercial do paiz, está longe d'elle. : 

E, todavia, mesmo de Lisboa se avistam as monta- nhas cobertas de vegetação, e as planicies tão faceis de 
fertilisar e tornar lucrativas ! E que diremos do Algarve? Parece que essa provin- cia mal existe para o reino. Reduzida, como até hoje tem estado, ás communicações por mar, nem calcula sequer o desenvolvimento que lhe adviria do contacto immediato com a capital. E, não obstante, que maravi- lhosa região essa |! Que riqueza, se fosso possivel trazer 
ao mercado nacional ou europeu os seus productos! O 
governo comprehendeu-o: viu claro, quando construiu 
as linhas de caminho de ferro que se estendem pouco a pouco para o sul como braços auxiliadores, destina- dos a levantar e fortalecer o paiz. Mas, ainda assim, emquanto está rêde se não ligar à grande rêde nacio- 
nal, emquanto se não transpuzer essa barreira que divide o paiz, emquanto se não effectuar a juncção das
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vias, ferreas que, a nortê e sul do Tejo, se estendem promptas a fazer circular a vida e a prosperidade, — só 
uma pequena parte do resultado se terá conseguido. 

O que acabamos de dizer, todos o sentem; um ele- mento capital falta á rêde de communicações com que o 
paiz foi dotado nos ultimos annos; esse elemento é a travessia do Tejo em Lisboa. Emquanto elle faltar, uma parte dos esforços já empregados será esterilisada ; e não é licito duvidar de que tal elemento seja um dia uma realidade. Más, já o dissemos, à demora na sua 
realisação permittirá o desenvolvimento de outros me- lhoramentos concorrentes, e a prudencia aconselha a que nos apressemos em dar a todo o paiz, no praso mais. breve possivel, esse complemento definitivo ao 
seu material, o fio de prata, que, atravessando o Tejo, 
irá ligar as actividades e as industrias do norte e do sul. Em apoio do que, em breves palavras, acabamos de expor, podemos citar um exemplo frisante. Quem ha ue senão lembre do effeito produzido pela juncção as vias ferreus de Lisboa ao Porto com as da provin- cia do Minho e Douro? Parece que uma vida nova se communicou às regiões atravessadas por essas linhas. À construcção da ponte Maria-Pia foi, em 1878, um acon- tecimento, capital para o desenvolvimento das mesmas provincias. A Companhia Real viu augmentar subita- mente o seu trafego e os seus productos em propor- ções consideraveis. As linhas que o: Estado trazia em 
constrúccção, no Norte, tomaram um incremento, que depois se continuou e ainda está longe de dizer a ul- tima. palavra. E, comtudo, a barreira que existia em Villa Nova de Gaia não póde sequer comparar-se á que o Tejo forma de Lisboa a Abrantes! 

1 
Não é d'hoje que a idéa de ligar as duas margens do Tejo preoceupa os homens politicos e os technicos de Portugal : falla-se n'isso ha annos, e ha dez que essa idéa surgiu no cerebro d'um does engenheiros do cami- nho de ferro do sul, então em começo, o sr. Miguel Paes, que pedia se estudasse o meio de estabelecer uma ponte que desse a solução do problema ; n'esse tempo ain- 

da a arte de construcção das pontes estava na sua infan- cia, comparada ao estado a que chegou depois. Conhece- dor da natureza do rio nos arredores de Lisboa, o mes- mo engenheiro julgava impossivel transpor as partes pondo. do rio, e propunha se estabelecesse perto do oço do Bispo uma ponte, gigantesca pela extensão, mas 
cujas fundações oflereciam pouca difficuldade. Esta so- 
lução porém era dispendiosa e, podemos accrescentar, imperleita. Por um lado, seria ellectivamente um gran- de estorvo para a navegação do rio a montante de Lis- boa, em consequencia das poucas passagens que offe- recia às embarcações, o que exigia a construcção de vãos moveis; por outro lado, o projecto só attendia ao caminho de ferro, sem ter em linha de conta à viação ordinaria, tambem de grande importancia. 

Era portanto um projecto arrojado, mas que, res- pondendo mais que. insufficientemente ás condições essenciaes do problema, não daria resultado pratico. Ainda foi apresentada outra proposta: em vez de atravessar o rio por cima, á luz do dia, estudou-se a possibilidade de passar por baixo d'elle. E porque não se effectuaria assim a travessia do Tejo, se ha quem se 
proponha penetrar sob a Mancha, por meio de um tun- nel? A pequena .extensão do trajecto e a natureza do ter- 
reno, quasi todo conhecido e que parece prestar-se a Isso sem grande trabalho, talvez tornassem a empreza ten tadora. Sob muitos pontos de vista, era esta muito mais pratica do que a primeira. Mas, n'este projecto tambem, 

ha difficuldades especiaes que parecem de ordem a fazer recuar perante a sua execucão. Com efeito, seria neces- 
sario ligar as vias ferreas existentes com as do tunnel, e a profundidade a que este deveria necessariamente encon- trar-se, por exemplo, a 50 metros, constitie uma enor- 
me difficuldade, um enorme estorvo, e despezas const- deraveis para as vias de accesso. Mesmo depois de 
construido o tunnel, as despezas de exploração, tanto 
em tracção como no esgottamento das aguas que se infil- 
tram, seria d'uma importancia excepcional. Junto isto ás sommas que a remuneração do capitál necessario absor- 
veria, uma empreza concebida sobre taes bases seria, 
quasi certamente, improductiva. E ainda n'esse projecto se encontrariam os mesmos inconvenientes que enten- 
demos dever notar com respeito à ponte do Poço do 
Bispo: isto é, que o transito publico seria tambem posto de parte, attenta a quasi impossibilidade de, n'um tun- nel d'essa extensão, estabelecer uma estrada para viação 
ordinaria. Pareceu-nos, pois, occasião asada para recomeçar, so- brenovas bases, o estudo do problema. Quizemos ampliar, 
tanto quanto possivel, essas bases, e vamos dar conta 
aqui do resultado do nosso estudo; resultado que sum- mariamente exporemos, evidenciando ao mesmo tempo as vantagens que d'elle parecem resultar. 

(Contínia), E. Bartíssol e T. Seyrig. 
À VISITA DO CLUB ALPINO FRANCEZ 

De hoje a um mez o nosso paiz será visitado por uma das sociedades mais. notaveis da França representada 
por uma grande parte dos seus membros em numerosa 
quantidade. 

O fim do club Alpino é realisar excursões a diversos paizes estrangeiros, especialmente aos pontos que, pelas 
suas recordações historicas, situação pittoresca e inte- reêsse scientifico, se- tornam dignos de ser visitados. Para esse fim é bem de imaginar a importante som- ma de elementos de que dispõe, já pela quantidade dos 
seus associados, já pela boa direcção da sociedade que lhes procura solicita e intellizentemente todas as com- modidades, a par de uma grande economia n'estas via- gens collectivas. À que vão agora emprehender, a começar em 3o do corrente, dirige-se a visitar uma grande parte de Hes- panha e Portugal, onde se demorarão 8 dias, seguindo O itinerario que vamos deralhar. No dia 3o do correnté partem os primeiros excursio- narios de Paris, reunindo-se em Madrid em 15 de abril, onde se organisa a caravana. No dia 16 de abril partem de Madrid, em comboio especial, pelas 7 ou 8 horas da manhã, por Valencia de Alcantara e Entroncamento, até Porto, onde chegarão n'essa noite pelas 11 horas, tendo portanto, uma via- sem rapida de 16 horas para 782 kilometros. No Porto terão alojamento no Grande Hotel do Por- to, ficando ali n'essa noite, no dia 17, para percorrera ci- dade, e partindo no dia 18 ás 8 h. 20º da manhã para Brága, e visitar o Bom Jesus. Almoçam no Grande Hotel do Bom Jesus e regres- sam ao Porto à noite, onde jantam e pernoitam. Em 19 sahem do Porto em comboio especial, ás 7 da 
manhã, pára o Luzo, visitando o Bussaco, almocando na Pampilhosa à volta, ao meio dia, e regressando ao Por- to ás 4 horas para irem á Foz, Mathosinhos, Leça, etc. Sahem do Porto na manhã seguinte em comboio ex- presso para Coimbra, onde visitarão a cidade, univer- sidade, bibliotheca, museu, jardim botanico, sé, etc., 
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4 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
almoçando no hotel dos Caminhos de ferro, e vindo jan- 
tar ao Entroncamento, ás 7 é meia da tarde, no com- 
boio especial que os deve trazer a Lisboa ás 11 da noite. 

O alojamento em Lisboa é nos hoteis Universal e Alliance. 
O dia 21, domingo de Paschoa, é consagrado à visita 

da capital, jardim zoologico, museu commercial e in- dustrial de bellas artes e estabelecimentos publicos. 
No dia 22 ás 8 da manhã vão a Cintra, almoçando, 

n'aquella. deliciosa villa, indo a Collares, etc., e vindo 
jantar a Lisboa. Para o dia 23 prepara-se um passeio no Tejo, com 
almoço a bordo em frente de Cascaes. O dia 24 será utilisado em visitar outros pontos da capital, partindo os viajantes ás 7 horas da tarde para Madrid, onde se alojarão no Hotel de Paris. 

No dia 26 vão ao Escorial, voltando de lá ás 6 da 
tarde para no dia seguinte irem a Toledo, onde almo- cam, regressando de tarde. 

O dia 28, domingo, é consagrado á visita de Madrid, 
e á tourada. Na manhã de 29 partem de Madrid em comboio ex- 
presso, dividindo-se em duas columnas: uma que sae 
na estação de Los Molinos para seguir em carruagem 
pela montanha do Guadarrama e Venta de los Mosqui- 
tos (onde almoça) até La Granja; outra que segue em comboio até Segovia e d'ahi a La Granja em carruagem. Reunidos ahi, partem para Burgos, d'onde, de- 
pois da visita á cidade, cathedral, passeio a La Char- 
treuse Huelgasreales, etc., sahem de tarde para Miran- 
da, chegando ahi ás6 e meia, ponto onde se separam, indo | & 
uns por Zaragoza e Barcelona aos seus pontos de par- 
tida, e outros visitando no dia 1 de maio San Sebas- 
tian e regressando ao seu paiz ás 11 da manhã. 

Durante a sua vinda a Portugal os excursionistas se- 
rão acompanhados pelo nosso bom amigo sr. Garlos 
Alberto da Silva, redactor do Guia Annunciador é um 
intelligente cicerene que éstamos certo os deixará en- 
cantados com a sua companhia. — 

Occupar-nos-hemos ainda d'esta interessante viagem nos nossos proximos numeros. 
PARTE OFFICIAL 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 
DIRECÇÃO GERAL DE OBRAS PUBLICAS E MINAS 

: 2º repartição CAMINHOS DE FERRO 
Sua. Magestade El-Rei, a quem foi presente o projecto datado 

de 4 de fevereiro proximo passado, apresentado pela companhia real dos caminhos de ferro portuguezes, da transformação dos po- ços n.º 3 e 5, que serviram para a construcção do tunnel da linha 
ferrea urbana de Lisboa, em chaminés permanentes de ventilação 
do mesmo tunnel: ha por bem, conformando-se com o parecer de 
21 do referido mez de fevereiro da junta consultiva de obras pu- 
blicas e minas, approvar, nos termos da RS do mesmo parecer, 
ue por copia se remette ao director da fiscalisação dos caminhos 

de ferro de leste e norte e Beira Alta, o projecto mencionado, O que se communica ao referido director fiscal para os effeitos devidos. : Paço, em 6 de marco de 1889.= Eduardo José Coelho. 
Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste 

e norte é Beira Alta. 
Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 21 

de fevereiro proximo: passado, da junta consultiva de obras publi- 
cas e minas: ha por bem approvar as plantas geraes apresentadas 
pela companhia real dos caminhos de ferro portuguezes, e datadas 
de 25 de dezembro ultimo, das estações de Alcains, Lardosa, Al- 
pedrinha, Alcaide e Fundão, e do apeadeiro de Valle de Prazeres, 
na 2.º secção do caminho de ferro da Beira Baixa, devendo às 
agulhas da via de caes das referidas estações ser collocadas na via 
de resguardo das mesmas estações, por fórma que se não encurte 
a extensão disponivel para garagem dos comboios, ; 

- O que se communica ao respectivo director fiscal para os effei- 
tos devidos. 

Paço, em 6 de marco de 1880. = Eduardo José Coelho, É “Pará o director da fiscalisação do caminho de ferro da Beira axa. 
Ministerio dos negocios da fazenda 

Sua Magestade El-Rei, à quem foi presente uma exposição do administrador do circulo aduaneiro do sul, com respeito ás duvi- das que se lhe offerecem, quanto ao regimen do tabaco, a deve- rem ou não ser applicadas ao transporte d'este genero pelos ca- minhos de ferro as mesmas restricções estabelecidas para O que é transportado pela via maritima ; Considerândo que o ponto de partida para esclarecimento do assumpto de que se trata está na lei de 13 de maio de 1864, que aboliu o monopolio do tabaco, e que ahi se diz, no artigo 48:º, que o governo fica auctorisado a regular por decretos : 1.º O'minimo da tonelagem que devem ter os navios, pelos quaes será permittida a importação dos tabacos ; 2.º O minimo do peso dos volumes dos tabacos que podem ser admittidos a despacho; 3.º Os prasos em que os ultimos contratadores do tabaco de- vem pagar os direitos dos tabacos que possuirem ; 4.º Às taxas das. licenças, em harmonia com o determinado para a contribuição industrial; Considerando que cada um d'estes numeros se refere a objecto especial e distincto, e tambem que, se o regulamento para a exe- cução d'esta lei, declara no artigo 20º, só poderem ser admittidos à despacho os tabacos que vierem em navios de lotação superior a 120 metros cubicos, em volumes de peso nunca inferior a 40 ki- logrammas, claro é, combinando o regulamento com à auctorisa- ção da lei, que o artigo apenas incluiu em si duas regras, de ne- nhum modo adstrictas : 1.º, à lotação do navio ; 23, o peso do vo- lume para poder ser admittido a déspacho ; Considerando que a nouvissima legislação das alfandegas não contém disposição alguma que contrarie a que fica citada, salvo quanto á lotação dos navios, que é fixada env 200 toneladas ; Considerando que a portaria de 3 de março de 1886, permit- tindo à importação de tabaco manipulado, vindo de FHespanha pela via ferrea, em volumes cujo peso não seja menor de 10 kilo- rammas, teve por causa a representação de varios negociantes importadores de tabaco, por se considerarem obrigados a impor- tar as amostras do genero sómente em volumes que não tiverem menor peso de 40 kilogrammas : Ha por bem o mesmo augusto senhor, conformando-se com o parecer do conselheiro administrador geral das alfandegas e con- 
tribuições indirectas, determinar que, por principio de coherencia, por identidade de rasão, e no manifesto interesse fiscal, sejam ap- plicadas àá importação do tabaco pelas vias ferreas as mesmas res- tricções estabelecidas para o que é importado pela via marítima. ai, em 12 de fevereiro de 1889. = Marianno Cyrillo de Car- valho. 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Volumes até 10 kilogrammas.— A nova tarifa da companhia real dos caminhos de ferro, que distribuimos com o presente numero d'esta folha, é indubitavelmente a mais barata de quantas conhece- mos não só nas linhas ferreas portuguezas, como nas estrangeiras. : : 
Estabelece-se por ella, para o transporte de volumes de peso até 5 kilogrammas, o preço reduzidissimo de 

5o réis, e para os de 6 à 10 o de 100 réis, seja qual fôr a distancia. ' Isto tendo a vantagem da expedição se. fazer por grande velocidade, e ainda de indistinetamente po- 
der ser feita entre qualquer das linhas da antiga rêde, leste, norte e ramaes, ou da nova, Lisboa a Cintra, Torres e Figueira. E' enorme a vantagem que para o publico resulta 
d'esta tarifa, para o envio de encommendas, para a re- messa de presentes, ou para abastecimento de generos nos estabelecimentos de logares de pouco commercio. Por ella podem estes fornecer-se de artigos dos mer- cados de Lisboa ou Porto indistinctamente, conforme mais lhes convenha, porque por 100 réis cada 10 kilos, 
ou seja 10 réis por Lilo, tadte rapidamente recebem o que mandarem pedir a esses centros. : Supporemos à permutação entre as nossas duas prin-- cipaes cidades : Publica-se em Lisboa um livro de sensação, que no
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Porto é pedido com interesse. O livreiro do Porto pe- 
de-o com urgencia ao seu correspondente aqui, e este envia-lh'o em pacote de 10 kilos, que são regularmente 
40 a So volumes de 8.º francez, sendo ali recebido no dia seguinte, com a simples despeza de uns 2 a 2 e meio réis por tomo. 

O transporte de amostras de differentes generos, que devem, muitas vezes, constituir base de importantes negocios, pagando unicamente 5o réis por volume, por- que mais que sufficiente é, para estes casos, o peso de 
5 kilos, fica tambem por esta tarifa tão facilitado, que muito deve ella concorrer para o augmento do com- - Mercio entre os pontos productores e consumidores do paiz, 
Bilhetes nas Centraes de Lisboa. 

—Conforme o aviso que publicamosno n.º 24, desde o 1.º de março as “estações centraes de Lisboa passam a 
vender bilhetes e despachar bagagens para as estações das linhas de Lisboa e Torres Vedras e Torres à Fi- gueira da Foz, o que é de uma grande commodidade para o publico, que se pode servir d'aquellas centraes (rua Aurea ou Conde Barão) para tomar os seus bilhe- tes e expedir os volumes de bagagem, sem necessidade de os mandar ao Caes dos Soldados ou a Alcantara. 
Ampliação da P. TI. F. n.º 3 pas- 

sageiros para França.—O grande numero de pedidos de bilhetes directos para S. Jean de Luz, Biarritz e Pau, levou as companhias a ampliarem à tarifa de passageiros para Bayonna, Bordeus e Paris áquellas tres estações dos Pyrineos, tão frequentadas, pela sua proximidade das localidades balneares e d'aguas 
thermaes tão afamadas na França, como Cauterets, Ba- gneres de Bigorre, Luchon, etc. 

Os preços d'estes bilhetes representam uma reducção, sobre os das tarifas ordinarias, que regula por 73%000 réis os de 1.º classe, 5000 réis em 2.º classe, e 3739500 em 3.º classe. 
Especial M. 1. n.º 7 —phosphatos, carvão de pedra e outros materines. — O transporte de phosphatos, que tanto abundam na zona da linha hespanhola limitrophe da nossa fronteira, não tinha actualmente outra tanita por que se regulasse senão o contracto existente com a Sociedade Geral dos Phosphatos de Caceres, o que representava um exclu- sivismo para essa sociedade: A nova tarifa que hoje distribuimos tem a vantagem de facultar a todos os transportadores a applicação do typo reduzido d'esse contracto, do que resulta impor- tante ruducção nos preços do transporte. O mesmo succede com outras mercadorias incluidas em um 2.º S$, como cal, pedra, areias e terras. Com respeito ao carvão de pedra, a tarifa já de si reduzida, hoje existente, é modificada nos seus preços como vemos pela seguinte comparação: : 

De Lisboa para Tarifa Tarifa nova anterior Valencia de Ancantara...”» 3304 réis 24h520 réis SAM VICOntO. 1º atlcaan. 304060 » 28520 » ALOVO ada calo anta clea a a AADOSO 2520 » ECOLES a und Ra ao IANIATO SR 28700 » PIaseneia. e cleo? AA1O a 2UB8SO - » 
Navalmoral. ....... Vea  TAOO0: 38240 » 
LL BAVOLEA aa Caos e  ANDODO, 33600 » AASORTIOS 205 .6/04ee se Rodas ADOGO 3780. » CADENAS! Ci enero: 406000 38960 » LERBADOS «é crias cata ne AffO00. » 4PI40 » MILLA E sra da ed o na ao LATDODOS 4500 » Bilhetes directos entre Lisboa e Londres. — Começou à vigorar no dia 12 esta ta- 

rifa, que já distribuímos em o n.º 14 no folheto que en- 
tão démos como annexo. Basta, pois, que relenbremos que os preços dos bi- lhetes são em 1.º classe 477250 réis, ou 262,50 fran- cos. 

COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE LISBOA 
Tem corrido no publico que a nova direcção d'esta companhia vae acabar com os bilhetes pessoaes. Estamos auctorisados a declarar que até o presente nada se tratou a tal respeito, e bem pelo contrario as 

idéas dos actuaes directores são de procurar novás commodidades ao publico, reduzindo o preço das carrei- ras sobre Belem, Algés e Ribamar e estabelecendo ser- 
vico continuo entre os pontos centraes da cidade a 20 e 3o réis. O numero de carros em circulação vae ser augmen- 
tado, dando-se uma melhor disposição ao servico, e este será vigiado cuidadosamente para evitar os transtornos e demoras a que actualmente está sujeito. k Bem diziamos, pois, em o nosso numero anterior que 
era de esperar que a nova direcção adoptasse medidas vantajosas para o publico. E a proposito vem deixar aqui o echo de algumas cor- 
respondencias com que os nossos assignantes nos teem honrado. Lembram estes a necessidade de se construirem mais alguns desvios na rua de S. Bento, on melhor, que a li- nha desde o largo dos Carros até o. arco seja dupla, e se abram dois desvios, um proximo da calçada da Es- trella e outro da rua do Arco. Outro pedido é para que o serviço da Estrella seja por trasbordo no Rato, o que augmentaria as carreiras 
sem augmento do numero de vehiculos. — Ainda outro se queixa do pequeno numero de carrei- ras para a Avenida, comparado com o que ha para o Rocio. A este responderemos já que não só os trabalhos de canalisação do gaz, nas ruas da Baixa, estão impedindo 
todo o serviço regular n'esse sentido, como que pelas idéas que acima indicamos, a actual direcção vae tratar de augmentar. o serviço entre todos os extremos das li- nhas, e a Avenida não será o ponto que lhe mereça menos attenções, vista a affluencia de publico que ha sempre para aquelle bairro. 

Ainda outro, finalmente, lembra que, aberto o servi- ço na rua Aurea, seria preferivel que os carros conti- nuassem subindo pela rua Augusta e descendo por aquella. 
Esta disposição, que nos parece de certa vantagem, porque facilitaria a busca de carros para seguir para a li- 

nha de Alcantara e Belem, não só aos passageiros da cidade báixa como aos que descem o Chiado, e daria facilidades para a sabida da futura estação do Rocio, não depende só da Companhia, mas tambem da cama- ra municipal. 
O que, acima de tudo, pedimos, desde já, á camara e á policia, é que, acabados “os trabalhos da rua Aurea, não permitta o transito por ella nem pela rua Augusta dos vehiculos de carreira que circulam fóra dos rails, alguns dos quaes, pelo seu estado de immundicie, são indignos de circular nas ruas d uma cidade civilisada, e muito menos nas principaes. As ruas da Prata e Fanqueiros está provado que dão parfeitamente vasão a este serviço, são ruas mais reti- radas e, além d'isso, por esta fórma descentralisavam-se 

melhor as carreiras, evitando os estorvos, as questões entre cocheiros e mesmo o prejuiso da calçada, que não 
custará tão pouco, 
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O GRANDE VIAD 
PROGRAMMA DO CONCURSO 

A camara municipal de Lisboa abre concurso para. a adjudica- | ção, durante o praso de seis mezes contados do 1.º de marco a 31 de agosto proximo fururo ao meio dia, da construcção e explora- ção dum viaducto metallico entre. S, Pedro de Alcantara € o Campo dos Martyres da Patria e entre este e o Largo da Graça. Este viaducto terá de extensão 1:590 metros approximadamente, e de largura 17, devendo ser construido segundo as clausulas e condições constantes do caderno de encargos, o qual os interes- sados acharão patente na mesma camara e de que poderão adquirir um exemplar: Ninguem será admittido ao concurso sem quº previamente tenha depositado no cofre municipal a quantia de 
réis 20:00075000, OU frs. 111.411. As propostas devem ser feitas em carta fechada, têndo por fóra a seguinte indicação: Concurso para a construcção e. exploração do viaducto de S. Pedro d' Alcantara à Graça. . Apresentadas as propostas, serão estas, escrupulosamente nu- meradas, por ordem d'êntrada, e marcadas com a data do dia e 
hora do seu recebimento. No dia 31 d'agosto, ao meio dia,a commissão executiva da 
camara procederá à abertura é leitura das propostas, effectuando- se n'esse mesmo dia a adjudicação. Poderá comtudo ficar addiada, 
se ao acto não tiver comparecido numero legal de vereadores. 

O secretario da camara redigirá o respectivo contracto, que será assignado pelos ditos vereadores e pelo concorrente cuja proposta fôr acceite. : A acta constituirá desde logo compromisso para/as partes con- 
tratantes, como se fosse uma escriptura publica, emquanto o con- tracto definitivo não fôr redigido com todas as formalidades le- aes. : O concorrente deverá declarar, na proposta, que acceita todas 
as clausulas e condições do caderno de encargos, não excedendo a licitação o praso estipulado para à concessão, o qual não pas- sará nunca além de 9o annos. Adjudicada a concessão, o deposto supra citado será consi- derado como definitivo, mas o adjudicatario poderá convertel-o em titulos de divida publica portugueza, segundo a sua cotação na Bolsa. 7 Caso se apresentem duas ou mais propostas. egtmes, poceder- se-ha a licitação verbal entre os signatarios d'essas propostas, ou seus representantes, fazendo-se: adjudicação áquelle dos propo- nentes que offerecer maiores vantagens. Os depositos provisorios poderão ser retirados immédiatamen- te pelos concorrentes cujas propostas não tenham sido acceites 

Objecto da concessão e deposito de garantia — À camara con- cede a licença necessaria para construir e explorar, durante 
annos, um viaducto metallico de S. Pedro d Alcantara ao Campo, dos Martyres da Patria, e d'este ao largo da Graça, debaixo das 
condições que seguém e mediante o deposito previo de 20:600 
réis em dinheiro que, para garantia d'este contracto, foi feito pe- fo concessionario no. cofre municipal. 

Construcção 
ConviIÇão 1º — Objecto de construcção= A construcção do viaducrto comprehenderá: 1.º—As STARAÇÕOS para alicerces e as alvenarias e cantarias 

dos encontros e pilares, incluíndo a remoção de terras e o forne- 
cimento, transporte ao pé da obra, apparelho e assentamento dos respectivos materiaes; : ) 

2.º— A sobrestructura metallica dos pilares e do taboleiro in- 
cluindo o fornecimento, transporte ao pé da obra, asséntamento e pintura das differentes peçass =... 3,0—0s encanamentos para a distribuição de agua em todo o 
viaducto, com as torneiras e boccas de rega necessarias para os 
diversos usos publicos bem como os encanamentos ou fios, com os respectivos candieiros, para a illuminação, à gaz ou por ele- ctricidade, de todo o viaducto, e ainda os encanamentos d'esgoto para as aguas de chuva, de lavagem e autras, incluindo o forne- cimento, transporte ao pé da obra e emprego dos respectivos ma- teriaes ; : : k ; 4.º—0O pavimento da faxa de rodagem e dos passeios lateraes, incluindo o fornecimento, transporte ao pé da obra e emprego dos 
respectivos materiaes; — E í 

5.9— As avenidas do viaducto destinadas a ligal-o.com a rua 
de S. Pedro d'Alcantara, com o Campo dos Martyres da Patria e 

SOTO DE ÚSBOA 
PROGRAMME DU CONCOURS 

La municipalité de Lisbonne mer en adjudication pendant le délai de six mois, commencant le 1.º" mars et finissant le 31 aôut prochain à midi, la concession de la construction et de Vexploita- tion d'un viadue métallique entre S. Pedro d' Alcantara et le Cam- po das Martyres da Patria et entre cette derniere place et le Largo da Graça. Ce viadue aura une extension d'êenviron 1:500 meêtres et une largeur de 17", et devra être construit suívant les clauses et conditions du cahier des chárges qui sera mis à la disposition des intéressés aux. bureaux de la municipalité, er dont ils pourront se faire délivrer un exemplaire. Nul ne sera admis au concurs sans avoir versé au préalable, dans les: cofires de la municipalité, le dé- pôt provisoire de réis 20:000h000, soit frs. 111.01 
Les soumissions seront envoyées sous pli cacheté, portant Vin- dication extérieure : Concurs pour la construction et exploitation du viaduc de S. Pedre d'Alcantara à Graça. 
A leur présentation dans les bureaux de la ville, les soumissions seront soigneusement numérotées, par ordre d'entrée, et inscri- ption sera faite du jour er de V'heure de leur réception. Le 31 adur, à midi, la commission exécutive de la municipalité procédera à l'ouverture er à Ja lecture des, soumissions, et Ll'adju- dication será effectuée le même jour. Elle pourra toutefois être rêmise aux jours suivants, si le nombre légal de conseillers n'astiste pas à la seance. Le secrétaire de la Mairie dressera le procés-verbal y' relatif, qui sera signé par les dits conseillers et par le concurrent dont l'offre aura été negréde. Ce procês-verbal engagera immédiatement les parties contra- 

Ctantes; comme s$'il était un acte notarié, en attendant que le con- trat à intervenir soit rédigé avec toutes les farmalités legales. Le coneurrent devra déclarer, dans sa soumission, qu 1l accepte 
toutes les clauses et condictions du cahier des charges, la licitation ne portant que sur le délai de la concession, leque: né pourra en aucun cas dépasser 90 ans. Dês que la conceêssion aura été adjugée, le dépôt sus cité sera 
considerêé comme définitif, mais Vadjudicataire pourra le convertir en titres de la dette publique portugaise d'aprés leur valeur à la Bourse. Au cas oú il se présenterait deux ou plusieurs soumissions pa- reilles, il sera procêdé à la licitation verbale entre les signáraires de ces soumissions, ou leurs représentants, et V'adjudication sera faite à celui qui ofirira le plus A bvabtaHes. Les dépõts provisoires pourront être immédiátement retirés par les soumissionaires dont les propositions n'auront pas été agréées. 

Objet de la concessión et dépôt de garantie.— La Municipalité accorde V'autorisation nécessaire pour la construetion et Vexploi- fia pemdaçtie. délci do São 'ún viaduc mérallique entre S. Pedro d'Alcantara, et le Campo dos Martyres da Patria et entre cette derniêre place et le Largo da Graça, moyennantles clauses et conditions suivantes, et le dépôr préalable de réis 20:0007%000 ou fr, 1H en espéces, quê le concessionaire a versé dans le coffre de la ville pour assurer la garantie du présent marché, 
Construction 

ARTIGLE 1.ºº— Objet de la construction. — La construction de ce viaduc comprendra : 1.— Les fouilles pour fondations, ainsi que la maçonnerie et la pierre de taílle des eulées et des piles, y compris les mouve- menis de terres et la fourniture, lê transport à pied d'ceuvre, la préparation' et la pose des matériaux nécessaires, É 
2.— La superstructure mérallique des piles et du tablier, y com- pris la fourniture, le transport à pied d'ceuvre, la pose et la pein- turé des différentes piéces. 3. — Les conduits pour la distribution de Veau sur tout le via- duc, ainsi que les robinets et les bouches d'arrosame nóécessaires 

aux usages publics ; les conduits ou des fils et leurs lampes ou re- verbêres, pour l'eclairage du viaduc, soit 1u gaz, soit à Vélectricité, et les canalisations d'égoúts pour les eaux de pluie, de lavage ou autres, y compris la fourniture, le transport à piéd d'ceuvre et l'em- ploi des matériaux indispensabies. : | 4:— La surface de roulement, et les trottoirs latéraux, compre- nant la fourniture, le transport à pied d'ceuvre et 'emploi des ma- tériaux nécessaires. é ! 5, — Les avenues du viaduc destinées à le relier avec la rue S, Pedro d' Alcantara, le Campo dos Martyres da Patria et le Largo 
com .o Largo da Graça, incluindo o fornecimento, transporte ao 
pé da obra e emprego dos marteriaes necessarios; 

* 

da Graça, y compris la fourniture, le transport à pied d'euvre er Vemploi des matériaux nécessaires, 
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6.º—O estabelecimento de ascensores verticaes em numero de 
dois pelo menos para transporte de pessoas, os quaes sirvam tau- bem, se fôr possivel, para evalaNhhos e vehículos, incluindo o fornecimento, transporte ao pé da obra, assentamento e pintura das differentes peças, apparelhos e machinas. 

CoxnDIÇÃO 2.º — Descripção geral da obra—O eixo do viaducto será disposto em 2 alinhamentos rectos, na conformidade das in- SISnçÕes da planta junta. viaducto será formado de um unico taboleiro. O: numero e a posição dos pilares serão designados pelo con- cessionario no projecto definitivo do viaducto, não podendo, po- rém, haver nenhum. pilar na avenida da Liberdade e 0 arco que passar por cima d'ella deverá quanto possivel comecar de um e outro lado a meia encosta. . A largura livre do taboleiro, será, pelo menos, de 17.metros e dividida entre a faxa de rodagem e os passeios lateraes, segundo à tabella adoptada para as ruas de capital. : Dos ascensores verticaes, dois corresponderão aos pilares mais proximos da avenida da Liberdade e da rua Nova da Palma, $ úunico.—Qualquer modificação ás disposições d esta condição poderá comtudo ser introduzida pelo concessionario no projecto definitivo, justificando na memoria descriptiva as rasões por que o fez, para que a camara possa julgar da vantagem da sua adopção OU rejeição, 
ConDIÇÃão 3.5—Alicerces——Os encontros e pilares assentaárão» directamente sobre o terreno firme, quando este fôr encontrado à menos de 16 metros de profundidade. No cas o contrario os fundamentos serão feitos pelo systema mais appropriado á natureza do terreno que se encontrar: 
Convição: q.º==Alvenarias e cantarias — As bases dos pilares e os encontros serão formados de boa alvenaria argamassada e re- vestidas d'alvenaria SDPARes nado nas faces vistas, tendo de canta- ria. OS SOCCOs, Os cunhaes, às cornijas, os parapeitos sobre os en- , contros e as bases das placas de fricção. 
As dimensões dos encontros e das bases dos pilares serão sufficientes para que estas obras tenham a estabilidade necessaria e para que a pressão por centimetro quadrado não exceda o li- mite de 10 kilogrammas. : 
ConDIÇÃO 5.º — Ferros — As dimensões das differêentes peças metállicas serão taes que no caso mais desfavoravel das sobrecar- gos, o trabalho do metal por milimetro quadrado de secção seja imitado : a 1,5 k, para o ferro fundido, trabalhando à extensão ; a 3,5 k. para o fero fundido, trabalhando à compressão ; a 6,5 k. para o férro forjado ou laminado, traBal extensão como à compressão, excepto para às barras inclinadas das rotulas é para os cravos, nos quaes o limite do trabalho do ferro será de 5 kilogrammas. As peças que trabalharem 4 compressão terão secções tacs que não cedam à flexão. 
No calculo da resistencia das differentes peças, será feita a de- ducção correspondente aos furos dos cravos. — ! No caso de se propór à adopção do aço, à camara reserva-se determinar o coefficiente do trabalho maximo, segundo às quali- dades do aço empregado. ConDIÇÃOoO 6.º—Apoios— Os contactos de apoio das vigas sobre os encontros não terão de comprimento menos de 1º%,5 e serão effectuados por meio de placas de ferro fundido, assentes sobre folhas de chumbo, tendo por fim distribuir uniformemente as pres- sões sobre as alvenarias. Os apoios, tanto nos encontros, como nos pilares, terão appa- relhos proprios para facilitarem à dilatação e contracção dos fer- ros, determinadas pelas variações da temperatura. — CoxDIÇÃO 7.º — Taboleiro — O pavimento da faxa de rodagem do taboleiro será de empedruamento de pedra britada, ássente me- diante uma camada de beton, sobre ferros zorês, ou chapas de ferro onduladas ou abauladas, de espessura sufficiente, e zincadas. O empedramento será ensaibrado e terá de espessura o",2 depois de cylindrado. A faxa do abaulado será de t,. 
O pavimento dos passeios lataraces, que ficará 09,20 acima da ão contigua da faxa de rodagem, será formado de chipas de ferro striadas, assentes sobre uma camada de beton de cimento. A ligação do pavimento do taboleiro com o dos encontros será feita por meio de chapas de ferro de modo que no empedrado não haja solução de continuidade. Convição 8º — Avenidas do viaducto— As avenidas serão con- struídas com à maxima largura que as ciroumstancias locaes per- mirtifem, e comprehenderão uma faxa de rodágem empedrada ou calçada e dois passeios lateraes de betonilha, tendo estes a largura que estiver em proporção com a das avenidas, segundo a tabella adoptada pára as ruas da cidade. “ONDIÇÃO 0.º—Accesso às differentes partes do viaducto— Tanto na parte de pedra, como na metallica, deverão ser adoptadas dis- posições permanentes que, sem prejudicarem o aspecto do via- 

bando tanto à 

6. — L'établissement d'ascensenurs verticaux, au nombre de deúx pour le moins, devant servir au transport des personnes, et égale- ment, si possible, à celui des bêtes de somme et des: véhicules, et comprenant la fourniture, le transport à pied d'euvre, la pose et la peinture des différentes piêces, appareils et machines. ArT. 2: — Description gênerale de Couvrage.— axe du via- duc sera disposé en deux aliznements droits, Le viaduc sera formé d'un séul tablier. l.e nombre et la position des piles seront désignés par le con- cessionaire sur le projet définitif du viaduc. : Aucune pile ne pourra toutefois être construite à l'Avenue de lá Liberté, et Vance passant au dessus de ceue derniêre devra, au- tant que possible, commencer àvmi-cóte, de Fun et de V'autre côte, La largeur libre du tablier sera de, au moins, 17 mêtres et ré- partie entre la surtace de roulement et les trottoirs latéraux, d'a- prês la rêgle adoptée pour les rues de la capitale. i Deux des ascênseurs verticaux devront correspondre aux piles les plus rapprochées de V'Avenue de la Liberté et de la rue Nova da Palma: , S unique.— Le concessionaire pourra toutefois introduíre dans le projet définitifune modification aux dispositions de Cettê clause, à la condition de la justifier dans le mémoire descriptif, afin que la municipalité soit à même de statuer sur l'awntage qu'il y aura à Paccepter ou 4 la refuser. ArT. 3:º— Fondations. — Les culées et les piles reposeront di- rectement sur terrain dur, toutes les fois que ce dernier sera trouvé à moins de dix métres de prefondeêur. Dans le cas contraire les fondations seront faites suivant le sys- tême le plus approprié à la nature du' terrain rencontré. : ART. 4:º — Maçonnerie et pierre de taille.— Les bases des piles et les cúlées seront construites en maconnerie de premiêre qualite, 
composée de bon mortier bien mélangé; les surfaces *extétieures seront crépies et faconnées. 

Les socles, les angles, les corniches, les garde-fous sur les cu- 
lêes et les bases des plaques de frictionnement, seront en pierre de taille. 

Les dimensions des culées et des bases des piles seront suífi- santes pour que ces travaux aient la stabilité nécessaire, et pour que la pression sur chaque centimêtre carré ne dépasse pas dix ki- logrammes. ArT. 51º — Fers—Les dimensions des différentes piêces métal- liques seronttelles que, dans le cas le plus defavorable des surchar- ges, le travail du métal par millimêtre cárré de section soit limité : à 14,5 pour la fonte travaillant à Ja traction ; à 34,5 pour la fonte travaiilant à la -compression ; à 64,5 pour la fonte ou le fer laminé travaillant, soit à la tra- ction, soit à la compression, excepté les barres inclinées des treil- lis et les rivets pour lesquels Ja limite du travail du fer sera de 5 kilogramines. Les píeces travaillant à la compression auront des sections tel- les OPA pourront céder à la fléxion. . Pour le caleul de résistance des différentes piêces, il sera tenu compte des trous des rivets. Dans les das oi l'adoption de Vacier serait proposée, la muni- vipalité se réserve le droit de déterminer le coédflicient du travail maximum, suivant les qualités de Vacier employeé. 
ART, 6:º — Appurs.— Les contacts d'appui des poutres sur les culées, n'auront pas moins de 1",5 de longueur. lls seront effe- etuées au moyen de plaques de fonte, fixées sur des feuilles de plomb, ayant pour but de distribuer uniformément les pressions sur la maçonnerie. Lês appuis, tant dans les culées que dans les piles, auront des appareils spéciaux facilitant Ja dilatauon ou la contraction des fers, 

dúes aux variations de la température. ART. 7.º — Táblier. — La surface de roulement du tablier sera en empierrement de plerre concassée fixée par une couche de bé- ton sur des fers zorrês, ou sur plaques de fer ondulé ou bombé d'épaisseur suffisante et galvanisões. : 'empierrement sera recouvert de gravier et aufa une épaisseur de on,20 aprês le cylindrage. 
La surface d'óndulation' ou bombage sera de 1/15. 
Le pavé des trottoirs latéraux aura une hauteur do 0,20 au- dessus de la partie contígiie de la surface de roulement et sera for- mé de plaques de fer striées posêes. sur une couche de béton de ciment: 
Lê raccordement du pavé du tablier avec celui des oulées sera fait au moyen de plaques de fer, de façon à cê que dans l'empier- rement aucune solution de contínuité ne soit constatée. ArT., 8.º — Avenies du yviaduc. — Les avenués seront construi- tes avec la plus grande largeur permise par les circonstances loca- les. Elles comprendront une surface de roulement empierrêée ou pavée et deux trottoirs latéraux bétonnés d'une largeur en propor- tion'avec celle des avenues, suivant le modêle adopté pour les rues de Ja ville. ART. 9,º — Áceês aux différentes parties du víaduc.— 1) sera adopté, tant dans la partie en piérre que dans celle metallique, des dispositions permanentes, qui, sans nuire à V'aspect du viaduc, 
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ducto, permittam facilmente examinar de perto e em qualquer Occasião todas às peças mertallicas. Coxvição 10º — Qualidades dos ferros — O ferro laminado ou forjado, destinado á construcção do viaducto, nas provas das pe- ças isoladas a que fôr submettido, deverá supportar, sem se rom- 
per, a tracção de 32 kilogrammas por milimetro quadrado de sec- ção. O limite do alongamento permittido será de um decimo. O ferro forjado ou laminado será isento de fendas, falhas, es- sas ou qualquer outro defeito, não curvará nem esgarçará ao urar. 

Os ferros laminados terão espessura uniforme; apenas exce- peionalmente será concedida a tolerancia de um milimetro de des- egualdade para mais. O ferro fundido será de segunda fusão, de boa qualidade.e ap- propriado aos esforços que tiver de supportar. Deverá apresentar na fractura grão cinzento, fino, uniforme e apertado. O concessionario fornecerá à sua custa todas as peças de ferro Onado ou laminado, fundido ou de aço, exigidas pelas provas iso- adas. À camara reserva-se o direito de fiscalisar pela-sua repartição technica a execução das peças mertallicas nas officinas em que fo- rem fabricadas, e das quaes o concessionario lhe dará previo co: nhecimento, e de fazer ahi todas as experiencias que a mesma re- partição julgar convenientes, e às quaes o concessionario deverá assistir pessoalmente ou por meio de representante idoneo. 
(Continúa). 

| 
permettent d'examiner facilment et en toute occasion, les piéces mértalliques. ' ART. 10.º — Qualité des fers. — Le fer laminé ou forge, destiné à la construction du viaduc, devra, dans les épreuves Ses lêces isolées auxquelles il sera soumis, supporter sans se rompre Ja tra- ction de 32 kilogr. par millimêétre carré de section. Il sera admis, à titre de tolérance, la limite d'alongement d'uh dixiême, | Le fer forgé ou laminé sera exempr de fentes, éraillements, stries ou tout autre défaut. 1l ne devra présenter, au percement, ni courbes ni crevasses. Les fers laminés auront 'épaisseur uniforme. Il sera toutefois admis, à titrêe exceptionel, une tolérance d'un millimêtre d'inéga- lité en plus. La fonte sera de deuxiême fusion, de bonne qualité et appro- priée aux efforis qu'elle sera appelée à supporter. Elle offrira à la rupture un grain grisãtre, fin, uniforme et serré. Le concessionaire fournira à ses frais toutes les piêces en fer forge, laminé et fondu ou en acier, qui seront exigées par les épreu- ves isolées. ó : La municipalité se réserve le droit de faire contróler par ses agents techniques Vexecution des piéces métalliques dans les ate- liers oi elles seront fabriquées, ce dont le concessionaire donnera avis au préalable. Elle pourra également effectuer toutes les épreu- ves que les mêmes agents jugeront opportunes et auxquelles le concessionaire sera tenu d'assister personnellement ou par l'inter- médiaire d'un représentant accrédite. Cs 

(A suivre.) 

CAMINHO DE FERRO DE GUIMARÃES 
bi o 

Reuniu no dia 14 a assembléa geral d'esta compa- nhia para apreciação do relatorio e contas da gerencia e parecer do conselho fiscal, documentos dos quaes nos occuparemos em o nosso numero proximo. : 
A assembléa approvou o relatorio da gerencia do anno passado, reelegendo os corpos gerentes, e aucto- 

risando o gerente a promover o prolongamento da via ferrea até Fafe, sem auxilio do estado. 

BOLETIM FINANCEIRO 
Lisboa, 15 de março de 1889. 

O mundo financeiro foi surprehêndido no começo do mez com um facto que, na verdade, seria inacreditavel se não fosse uma triste realidade. O suicídio do director do Comptoir d'Escompte, arruinado pela | especulação em acções do Rio Tinto, trouxe uma corrida áquelle antigo estabelecimento de credito, que, para poder reembolsar os. seus depositantes, teve de acceitar o auxilio do banco de França, 
que, sob a garanta d'úum grupo das principaes casas e estabeleci- mentos de credito de Paris, lhe adiantou cem milhões de francos. O run ao Comptotr, consequencia do panico injustificado dos depositantes, reflectiu-se no movimento da bolsa de Paris, e não só nesta como nas mais importantes da Europa. As cotações dos valores internacionaes experimentaram grave depressão, bexa como outros, que não teem a minima relação com os de emprezas mi. neiras de cobre, nem com à Sociedade dos Metaes, que, como é sabido, se fundára com o fim d'elevar o preço de cobre, concen- trando na sua mão à producção das principães minas, do globo. Comquanto sejam avultadissimos os prejuizos derivados da in- feliz especulação sobre o cobre, quer pela baixa do metal, quer pelo alto preço à que os capitalistas francezes compraram em In- glaterra acções de Rio Tinto e d'outras minas do mesmo metal, as. difficuldades da praça de Paris não assumirão, via parcece, as proporções d'um krack como o de janeiro de 1852. : Claro indicio de que efiectivamente assim succederá é a repo- sição de preços dos ultimos dias. Depois do panico, que chegou ao seu auge na ultima segunda-feira, a reflexão, por um lado, de mui- tos dos que se tinham deixado arrastar na corrente, e as ordens dos que, por outro lado, aguardavam uma occasião de comprar em boas condições, contribuiram poderosamente para que as co- tações readquirissem o nivel perdido, ou, péelo menos, recuperas- sem grande parte das perdas dos dias anteriores. Os fundos portuguezes foram dos que menos soffreram com à crise de Paris. Arrastados, como os demais, em todos osmercados na depressão geral, resistiram, no entanto, melhor que muitos d'entre elles, e foram dos que mais rapidamente se levantaram da baixa, cotando-se já de novo a 65 5 com tendencia para maior 

alta. 

A depressão de cotações nos mercados externos não influiu, porém, no interno, a não ser que porventura impedisse que a alta das inscripções se accentuasse mais, e bem assim a d'outros títulos do estado, os quaes, todos em relação aos preços de 28 de feverei ro, OU SpRSACATAM ligeira melhoria, ou não offerecem variante- papreciavel. E' enorme à somma de capital á cata de emprego na nossa bolsa, e não é para estranhar a firmeza dos titulos de divida pu- blica que aliás se reflecte nas cotações dos demais valores, todos activamente procurados é com tendencia para alta bem sustenta- da, visto que, sendo a maior parte das transacções realisadas na nossa praca para emprego definitivo, não ha o incentivo da reali- sação de lucros que é contrariada pela difficuldade d'obter em se- guida novo emprego em condições favoraveis de rendimento se- guro e sem esforço proprio. | O movimento do mercado financeiro interno concentra-se pois nas transacções para emprego e n'um diminuto numero d'arbi- tragens, rareiando de tal fórma a offerta, que estas ultimas estão cada vez mais difficeis. O norte do reino, que era até aqui quem fornecia o mercado de papel do estado, especialmente inscripções desde que attingiam à cotação de 63, hoje que valem 64,50 já não esmaga a praça com offertas avultadas, antes tem Envisdo ordens de compra. Tem sido este o resultado das ultimas e brilhantes operações de credito do thesouro, fazendo affluir ao mercado nacional im- portantes sommas e nivellando a taxa do juro com à dos merca- dos externos, tanto quanto possivel. As vantagens que d'ahi teem derivado para o credita nacional, para a economia publica e par- ticular são evidentes. Assim o thesouro tem dinheiro a preço mo- dico, a camara municipal de Lisboa acaba de collocar 592 contos de divida fluctuante à 3,44 %/9, O commércio tem dinheiro a 4 UA e a menos para letras de primeira ordem, à industria encontra credito muito mais facilmente que outr'ora e os titulos de partici- pação no capital da maioria das emprezas são contados a preços altos. Continuou a accentuar-se na quinzena a alta do papel banca- rio, que todo elle se cota a preço elevado. As acções da Sociedade Agricola e Financeira de Portugal já excederam o par, não appa- recendo papel á venda, por se rêeputar inteiramente consolidada a situação do estabelecimento, graças á prudencia, tino e zélo, não desmentidos, da sua actual gerencia. — No mercado cambial não ha alteração digna de chronica a registrar. O papel é abundante, principalmente da divisa Londres e Paris. O cambio do Brazil está a 27 ão Está annunciada à 11,º imissão de bilhetes do thesouro na im- portancia de 6:700 contos, para reembolso d'outros em circulação no mez de abril roximo nas seguintes datas: : Il dados ++.  1:340 contos DO a NEAR 1:340 » BRAS TOS EEN: 1:340 ” É Agua TESÃO » AESA o FRESÓNIO oo A TTÃO ” . 

B. dos Santos. 
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Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro 
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10 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
NOVA COMPANHIA : 

DOS ASCENSORES MECHANICOS DE LISBOA 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
A pedido dos corpos gerentes convoco a reunião ex- traordinaria da assembléa geral d'estr companhia para 

o dia 27 do corrente, ás 7 horas da noxe, na rua da 
Prata, 234, 1.º andar, afim de ser consultada e delibe- 
rar-se sobre a emissão de obrigações, na conformidade 
do art. 10.º dos estatutos. Lisboa, 9 de março de 1889. 

(o) PRESIDENTE DA ASSEMBLÉA GERAL 
A. J. Gomes Netto. 

COMPANHIA REAL PROMOTORA DA AGRICULTURA PORTUGUEZA 
Capital 1.200:0008000 réis 

Sociedade anonyma de responsabilidade linutada 
São convidados os srs. accionistas que compõem a assembléa geral ordinaria, nos termos do artigo 22.º dos estatutos, a reunirem-se no escriptorio da séde da 

Companhia, ala poente do mercado 24 de Julho, no dia 3o do corrente, pelas oito horas da noite, para apresen- 
tação do relatorio da direcção, parecer do conselho fis- 
cal e proceder à eleição de um director effectivo e de um substituto. 

Lisboa, 13 de marco de 1889. 
O PRESIDENTE DA ASSEMBLEA GERAL 

Marquez da Foz. 
PASSAGEM DA PRINCEZA 

Foi apresentado, em sessão da commissão executiva da camara municipal de Lisboa, um requerimento do sr. Emile Boussard, do qual é representante o sr. dr. 
Domingos Pinto Coelho, pedindo a concessão, para si 
ou para a companhia que formar sem subvenção, e pe- 
lo praso de 50 annos, de uma gáleria, que se denomi- 
nará :« Passagem da Princeza Amelia » para ligar a rua 
do Principe com o largo do Corpo Santo, na extensão de 600 metros, tendo 9,"o de altura e 10,0 de largura 
sendo 4,0 para passeios e 6,0 para leito. = 

O requerente obriga-se a ter a passagem illuminada a 
giorni empregando cumulativamente ou alternadamente 
o gaz e a luz electrica, 

À construir a passagem dentro do praso de um anno, 
entregando-a á camara findo o praso dos 50 annos. A. tabella dos preços é a seguinte, que o proponente poderá reduzir: Cavalleiros e peões 20 réis. Carruagens 40 réis. Americanos, Riperts ou quaesquer outros carros 200. 

A cargo da camara fica unicamente obter a expro-|94 
priação por utilidade publica do predio na ras do Prin- 
“cipe onde hoje existem umas sentinas e de um outro no 
largo do Corpo Santo, onde o requerente se propõe 
construir dois porticos Mmonumentaes, 

Além desta concessão pede o requerente o praso de 
dois annos para proceder aos estudos de outras ligações 
entre a Praça de Luíz de Camões, onde será estabele- 
cido um rond-pornt na vertical d'esta praça desembo- 
cando, além dos pontos já indicados, na Praça de S. 
Bento em frente do mercado e no largo do Gonde Ba- 
rão. O requerimento acha-se affecto à repartição technica 
da camara para emittir parecer. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
O ramal aºAlfarellos. — Estão a con- cluir os trabalhos d'um ramal que ha de ligar a Figuei- ra com a linha do norte. A ponte que constituia o uni- co obstaculo à ligação com aquella estação (Alfarellos) está terminada, e já dá passagem ao material rolante empregado na conclusão do ramal, ao qual apenas falta a balastragem em 10: kilometros, do Moinho do Almo- xarife à ponte de Soure, , Algarve. — Vae ser dirigida ao sr. ministro das obras publicas uma representação com muitas assigna- turas pedindo para se estabelecer desde já um comboio semanal desde a estação das Amoreiras até Faro, em- quanto não fôr aberta definitivamente ao publico a via ferrea do Algarve. Falla-se em que sua alteza o principe real irá ao Al- 

garve assistir á inauguração. Loanda a Ambaca. — Por noticia telegra- phica, sabe-se que estão concluidos mais dez kilometros (k. 70) do caminho de ferro de Loanda a Ambaca, ten- do attingido a estação de Cabiri. Parace que a compa- nhia tenciona pedir auctorisação ao governo para pro- longar a exploração desde já até Cabiri, sem encargo 
algum de garantia de juro, pelos dez kilometros, come- 
ço da segunda secção. Minho e Douro. — Tomou posse do logar de chefe do movimento do caminho de ferro do Minho 
e Douro o engenheiro sr. Affonso Cabral. Tambem tomou posse do logar de chefe do trafego do mesmo caminho de ferro o sr. Simões Ferreira. Ascensor da Graça. — Começaram já a demolir na rua Direita da Graça alguns predios, para aàs- 
sentamento das linhas do elevador. 

Os. moradores do lado oriental do bairro da Graça 
vão pedir á companhia dos elevadores para estabelecer 
uma linha sobre a rua das Beatas, terminando na rua 
da Gloria. y 

COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE LISBOA 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 

RELATORIO E CONTAS DA DIRECÇÃO, APRESENTADOS Á ASSEM- BLÉA GERAL, GERENCIA DE 1588, DECIMO SEXTO ANNO SO- 
CIAL: (Continuado do numero antecedente) 

Deprecinações 
Foram tomadas em conta diversas depreciações do material na 

importancia de 3:589/654 réis, ou mais 2:779%675 réis do que no 
anno anterior, avultando as que resultaram do levantamento! de 
diversos troços de linhas, por motivo das alterações que foi neces- 
sario executar nas linhas existentes. ; 

Caixa de soceorros 
O saldo d'esta caixa, no anno findo, era de 2:774170 réis, ou mais 8:6560 réis do que no fim do anno anterior. 
Foi levada a credito d'esta caixa, durante o anno, à quantia de 6b45o réis, em conformidade das resoluções tomadas pela às- sembléa geral, e a debito da mesma caixa à quantia de 93739890 réis, sendo 3oospono por subsidio á associação dos empregados da companhia, votado pela assembléa geral na sua sessão de 16 de março ultimo, e 6378090 réis por subsídios a empregados que temporariamente se haviam impossibilitado. Julgamos acto de boa administração continuar a prestar auxi- lio à associação dos empregados da companhia carris de ferro de Lisboa, e por isso propomos que da caixa de soccorros lhe seja este anno abonada a quantia de 5o0!fhoo0o réis. 

Segunda seoção 
Depositos e celleiros 

Havia no deposito, no fim do anno, carris, madeiras e outros mMateriaes EpATEANA dE aco os diversos serviços, na importancia de 
20:845%o28 réis, isto é, menos 1:509h550 réis do que no anno an- 
terior.
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Existiam nos celleiros forragens na importancia de 25:170/75650 réis, isto é, Menos 4:2675301 réis do que no anno anterior. Não poderam, no decurso do anno, ser adquiridas todas as for- ragens por preços tão favoraveis como no anno anterior, o que foi devido à elevação dos direitos por virtude da nova pauta das 

alfandegas, approvada por decreto de 22 de setembro de 1887, e por motivo da carta de lei de 19/de julho de 1888 ; notando que nos primeiros mezes do anno tivemos de pagar o imposto do con- sumo sobre a palha, do gal estivémos isentos desde o principio dá companhia, e que, se nos ultimos cinco mezes não estive- mos sujeitos à esse imposto, em rasão d'aquella lei, a escassez d'essa "forragem foi tal que n'esté periodo ainda o preço da sua acquisição foi mais alto (mappas nºº* 5 e 6). 
Repartição technica 

Primeira secção 
Movimento 

Fez-se a nossa exploração conforme os horarios approvados e Publicados, e mais o serviço exigido pelas necessidades do publi- co, em harmonia com os elementos de que podiamos dispor, e que successivamente. foram sendo accrescentaádos,e fez-se com à regu- laridade que é possivel, em uma cidade onde as ruas são es treitas, e em que os nossos carros se acham a cida passo emba- raçados em seu movimento, por numerosos vehiculos, especial: mente os de carreira, apesar das posturas municipaes à este res- peito promulgadas e dos esforços empregados pelas respectivas aucteridades para as fazer executar, notando que n'estes ultimos mMezes uma circumstancia, felizmente transitoria, o assentamento da canalisação da sociedade do gaz de Lisboa, tornou natural- mente impossivel o exacto cumprimento dos nossos horarios, Percorreram os nossos carros durante o anno 2,872:104 kilo- metros, isto é, mais 167:261 kilomeétros do que no nnno anterior, tendo se dado o augmento por maior servico, tanto nas vias fer- reas como fóra d'ellas, e especialmente na carreira do Poço do Bispo, à qual desde o 1.º de junho é exclusivamente feita pela nos- sa companhia, por haver cessado desde essa epoca a concorren- cia dos outros vehiculos. Venderam se. nos. nossos carros 4.924:612 bilhetes, ou mais 275:708 bilhetes do que no anno anterior. É reduzindo-se à mesma unidade de bilhetes annuaes as diffe- rentes classes! de bilhetes pessoaes, temos que no anno se vende- ão 4:026 d'estes bilhetes, e no anno anterior 3:210, isto é, mais 16, 
Observaremos que o numero de bilhetes de &o réis foi maior do que no anno anterior, é que o augmento se deu na carreira do Po- ço do Bispo, e foi tal que não só compensou, mas até excedeu a differença de 42 bilhetes diarios, térmo medio, para menos, occor- rida na carreira de Belem, sendo esta differença largamente justi- ficada pelo maior numero de bilhetes pessoaes, e pelo facto de ha- ver sido supprimida a feira de Belem; e observaremos ainda que nos dois ultimos mezes do ánno o numero de bilhetes de So réis, vendidos na carreira de Belem, foi maior do que havia sido no pe- riodo correspondente do anno anterior. Confirmadas as nossas previsões sobre a utilidade dos reviso- 

res, augmentámos successivámente o seu numero e d'este modo pudemos sem maiores difficuldades vencer as resistencias que na- turalmente se oppõem a todas as innovações, especialmente em assumptos de fiscalisação. Importaram os gastos do movimento em or:288;6720 réis, ou mais 5:813;5307 réis do que no anno anterior, sendo essa differen- ça justificada pelo augmento do serviço. Até o dia 28 d'este mez foram tomados para o corrente anno 4.185 bilhetes, Temos pois até esta data mais 602 do que em egual periodo do anno anterior, - E o numero de bilhetes vendidos nos carros, apesar das con- dições excepcionaes em que a exploração tem sido feita este mezº pouco differe em egual periodo, sendo comtudo maior. Dentro em poucos dias submetteremos à approvação da cama: ra, nos termos do contrato, um novo horario do nosso serviço.or- dinario, no, qual esperamos serfo corrigidos. quanto possivel os defeitos existentes no horario antigo, determinados, entre outras causas, pelas novas cirecumstancias em que actualimente é feito o movimento dos nossos carros (mappas n.º” 2 eq). 
Segunda secção — material e obras 

Construcção de linhas 
Construiram-se durante o anno as linhas na rua do Amparo, lado oriental do Rocio e rua Augusta ; de Algés a Ribamar em substituição da existente ; as linhas de resguardo ria rua de S. Beén- to, no Terreiro do Paço, na Bica do Sapato, e o prolongamento da linha na rua de Vasco da Gama. Ao todo 2:315%,13 de via fer- rea, na importancia de 12:596%%276 réis. . Levantaram-se, pelas razões já dadas, 1:008%,10 de linhas, na importancia de 4:088;9491 réis, e por este motivo a extensão to- tal d'ellas augmentou só 1:307",3, é o seu valor 8:5073P885 réis, 

Ficaram pois no fim do ánno assentes 41: 547”,073 de vias fer- rêas, na importancia de 268:546:p622. réis, à rasão de 63463,569 féis por metro, sendo : na actual area da cidade 40:S427,609 em um trajecto de 22:304",43, e fóra d'ella 705,04 em um trajecto de 599%, 10;, notando que se achavam ássentées 216".2 fóra dá via pu- blica dentro da estação do caminho de ferro em Alcantara (map- 
pas n.º Tre 7). Edificios e terrenos 

Era o valor dos" nossos edificios e terrenos, no fim do anno, na importancia de 260:202/5037 réis, ou mais do que no anno an- terior 5175205 réis, que tanto custou a apropriação para cavalla- rica de um telheiro existente na estação do Arco do Cego. 
Garruagens 

Possuia à companhia, no fim do ánno, 151 carruagens no valor de 115:033%09309 Têis, ao preço medio por cada uma de 7617814 réis, isto é, mais 4 carruagens do que no anno anterior, tendo sido 6 seu Custo Uê 3;124%448 réis (mappas n.º 1,7 € 8). 
Moveis, utensilios e ferramentas 

EÉ' o valor dos existentes, segundo o inventario no fim do an- 
no,de 21:0143022 réis, ou mais 138:0 325 réis do que no anno an- terior (mappas n.º 1,2 6/7). 

Officinas — via e obras 
As: officinas, via e obras, produziram. obra nova e reparações na importancia de 58:446%476 reis, ou mais réis 10:70933811 do que no anno anterior. ; Os: saldos, representando o material a-seu cargo, eram nas of- ficinãs 3:129h511 réis, é em via é obras 1:811391 réis (mappas SO ter). 

; Conservação do material 
. Custou a cónseryação do material fixo e circulante 45:222/1657 réis, isto é, mais 3:5651358 réis do que no anno anterior. Avuita nesta conta a déêspeza com a conservação das calçadas e ruas, como já referimos, e a despeza com à Conservação das carruagens, que se elevou à somma de 19:334:7883 réis (maáppa n.º 2 e desenvolvimento CC). 

Estudos para novas linhas 
Creou-se esta conta para ser debitada pelas despezas que se fizerem com os estudos das linhas em projecto, e n'este anno es- sas despezas montaram a 878Jf210 réis. 

Terceira secção 
Cavallariças 

Despeéndeu-se pela. conta de cavallariças a quantia de réis 135:228/7619, ou Mais 9:090t479 réis do que no anno anterior, sendo essa differenca justificada por ter sido a media diaria dos animaes de 1:051, óu mais 509 doque no ánno anterior, e de ter sido mais elevado o preço da ração pelas rasões já dadas. A despeza media por animal foi de 375,22, ou mais 12,020 do que no anno anterior, pouco mais do que a differença no preco à ração (mappas n.º 2 é 6 e desenvolvimento B), 
inca pnã Ab Gado ; 

Existiam, no fim do anno de 1887, 1:014 ani- maes, ao preço medio de 11535708 réis ca- da um, 6 todos no Valor de... ante cn IT7:IIRSSI8T Adquiridos durante o anno 183 ao preco me- dio de rinfggo réis, e todos no valor fa CR AAIALES. E EDTA EO ORA PAUS AO 20:4037D000 
DAT o A To 1 £:1 [NCARAEIA Deduzindo o valor de 112 animaes saídos por morte e venda, cada um ao preço medio 

e. 118803 réis, e todos na importancia IA É ta 

137:8215187 

13:3055P017 
124:515270 

à qual apresenta à existencia dos animaes no fim do anno em nu- mero de 1:685, ão preço medio de 11439561 réis. A importancia da perda por morte e venda dos animaes foi de 1r:325thob7 réis, 1sto é, mais 1:501 7152 réis do que no anno ante- rior, sendo à differença no numero dos animaes de mais 14 (maáppas n.º 1,9 € 10). Trabalho do gado 
O Rereurso medio diario do animal em eflectivo serviço foi de 244698. E : No anno ánterior havia sido de 245602 (mappa n.º 12), 

Alimentação do gado 
Distribuitam-se durante o anno 384:610 rações para cavallariças, enfermaria e para o gado no serviço do transporte das terras, no valor total de 105:505%0486 réis, custando cada uma, termo me- dio, 274,263 réis. No anno anterior haviam sido distribuídos 362:317 rações no valor de 95:01603%6314 réis, custando cada uma, termo medio, réis 2602,246; : Custoú, portanto, à alimentação do gado nó anno mais 

MNT AA Tea 0/0 É a 4a A Tae rRe 

E' a differenca.... 
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10:5409% 172, réis do que no anno anterior, sendo esta differença 
justificada pelo maior numero de rações que se distribuiram e pe- 
É preço mais elevado de cada uma, em rasão das causas já refeg- 
ridas, Arreios 

Importaram, no fim do anno, segundo os inventarios, em réis 
tr:o00p8oo, isto é, em mais 12659550 réis do que no anno ante- 
rior. Quarta secçao Veterinaria 

Importou a despeza a cargo d'esta secção em 2:936%p56n réis, 
ou mais 1789209 réis dó que no anno anterior. 

A media diaria dos animaes doentes foi de 359 /0u 3,717 por cento sobre a media diaria dos existentes, tendo sido no anno an- 
terior de 40, ou 4,03 por cento. A perda por morte foi em numero de 34 ou 3,235 por cento, | 
tendo sido no anno anterior de 40, ou 4,03 por cento. 

Devemos observar que no principio do anno grassava no gado 
da companhia a epizootia de grippe, e que no fim se desenvolveu 
outra, a pododermite phlegmonosa epizootica: À primeira termi- 
nou nos fins de feveéreiro, e esta ultima, depois de haver tomado 
o seu maior incremento no dia 7.do corrente mez, acha-se agora 
em declinação. Estas epizootias causaram-nos prejuizo, não tanto 
pela mortalidade, como pelo grande numeço de animaés que ao mesmo tempo foram affectados, e tanto ássim que d'esta ultima doença ainda não houve uma só perda por morte (mappas n.º 11, 13 e 14, é desenvolvimento C). 

Situação economica 
Em 31 de dezembro de 1888 estava IRRNEIda por conta do ca- 

pital a quantia de 924:609:p468 réis, distribuída pela seguinte for- 
ma : Capital fixo 
CONCRSSAO e ea dA aA GUES ElnAs 50:000:7 000 
Construcção de linhas.......... 268. 54670622 
Edificios e terrenos......:... 2. 260:2925037 
Carruagens... 1/1: r15:0335po039 
Gado RAS SO DO ECA IA e a A io A AO Ivai 124:515%270 

Installações electricas.....-..... I4IA4TISDISO 
Ra ca (o LAADERIO ARRAES RE VORA OA 11:0003h800 
Moveis, utensílios e ferramen- 

ÚRS A ana a abala ada es eds 21:014MO022 S64:814741 
Capital circulante 

BANDA: as ANN VOO AOC SO o ARO e xo 3:005P407 
ESNONOS Ae a a o re dura A a ARA E 25:1708h05 
DEDOSIEOS: «dis ne, arono ee. erecaia dis ane el 20:84 5% 208 
OMICInAS oo ao SAC ele, 3:1207911 
Vis & ODIBS TA To ca NAAS 1:8114D301 
Estudos para novas linhas. .... 878210 
Juros e rendas adiantadas ..... 2:054DI61 509:704727 

TOA ssa 924:6085:10408 Sendo o capital realisado........ 500:000; 000 
A dIMerença.. 1.112 324:009 468 

a qual se acha applicada, alem do capital realisado. Esta differença está representada no nosso passivo pelas se- 
guintes verbas: 
Fundo de reservi. 1 nv er nr nana: 84:0003$000 
DIVIdendOoS.. 1.11 idcer ane: E cao RT Ae RARO: 2:430ho5o 
PR e Aee uia LA A AEE O RE RA SORA EIS RIDE, 135:558579835 Garxa de SOCCOFTOS 1 ea ostenta ado ele eras 2T7AI17O 
Contribuições a pagaria. 12d dan 1: S80NpO 73 Bilhetes pessoaes para 188Q...111i2110e+o : TO:B4prIO Ganhos e perdas e. A GADIOS 

324:600b408 

Estavam, pois, applicados no fim do anno, por conta do capi- 
tal, mais 23:7 207 réis do que no anno anterior, tendo sido au- gmentado o capital fixo em 23:7407h422 réis, e diminuído o capi- tal circulante em 7:4h735 réis. 

Luceroo Foi o rendimento geral do anno 376:262;065 réis, a despeza de 327:2 531648 réis, e portanto olucro de 49:008YP417 réis. No anno anterior havia sido o rendimento de 343: 1717594 réis, 
a despeza do 303:063%417 réis, e o lucro de 40:108b447 réis. A relação da despeza para o rendimento foi de 85,075 por cen- to, tendo sido no anno anterior de 88,313 por cento. ! O rendimento por kilometro-carro foi de 131.006 réis, tendo sido no aánno anterior de 126,827 réis. A despeza, em relação à mesma base, foi de 113,042 réis, ten- do sido no anno anterior de 112,044 réis. O lucro por kilometro-carro foi de 17,064 réis, tendo sido no 
anno anterior de 14,622 réis. : 

(Continúa). 
ARREMATAÇÕES E CONCURSOS 

ADMINISTRAÇÃO GERAL DOS TABACOS 
Arrematações de tabacos em rama 

/ 

Esta administração recebe propostas em carta fecha- da até á 1 hora da tarde do dia q d'abril de 1889, pa- 
ra o fornecimento em arrematação de 640:000 kilos de tabaco em rama, de differentes qualidades, devendo até esse dia acharem-se as amostras respectivas na alfande- 
ga de Lisboa. | 

As condições da arrematação acham-se patentes no 
escriptorio da administração, todos os dias não feriados, 
desde as 10 horas da manhã. até ás 4 da tarde. Remettem-se as condições a todos aquelles qne as pedirem. Lisboa e Administração Geral dos Tabacos, em 12 
de dezembro de 1888. Pelo conselho da Administração Geral dos Tabacos. 

O ADMINISTRADOR 
Alfredo Mendes da Silva. 

CAMINHOS DE FERRO DO SUL E SUESTE 
Faz se publico que pela 1 hora da tarde do dia 6 do mez de maio do corrente anno serão abertas perante o ex.”"º governador civil do districto de Lisboa, as pro- postas que até ertão forem apresentadas para o forne- * 

cimento de um navio de ferro, movido a vapor, desti- nado ao transporte de passageiros. As condições do fornecimento e da arrematação po- dem ser examinadas na direcção de exploração dos ca- 
minhos de ferro do sul e sueste, largo do Carmo n.º 32, 
em todos os dias que não forem feriados, desde as 10 
horas da manhã até às 4 da tarde. 

Lisboa, 6 de marco de 1889. O DIRECTOR 
J. P. Tavares Triguetiros. 

kara 

EMPREZA INSULANA DE NAVEGAÇÃO 
CARREIRA À VAPOR PARA AS ILHAS DOS AGORES É MADEIRA 

No dia 5 de cada mez, ás 10 horas da manhã, para 
S. Miguel, Terceira, Graciosa, S. Jorge, Pico, Fayal e 
Flores. No dia 20 de cada mez, ás 10 horas da manhã, para 
a Madeira, Santa Maria, S. Miguel, Terceira e Fayal 

LISBOA | O AGENTE 
84, CAES DO SODRÉ 2.º l Germano Serrão Arnaud 

POZZOLANA DOS AÇORES 
UÚ CIMENTO HYDRAULICO 

GERMANO SERRÃO ARINTATID Lisboa— Caes do Sodré, S4, 2. 
Material approvado por todos os engenheiros, nacionaes e es, trangeiros, para obras hydraulicas, taes como: aqueductos, cannos- 

tanques, muralhas, poços, dokas, caes, canaes, etc., etc. Tem sido empregado nas obras do arsenal de marinha, da com- anhia das aguas, caminhos de ferro portuguezes, alfandega de 
orto, barras da Figueira e S, João da o pontes em Abrantes o na Regua, e de muitas outras de vulto como aterro da Boa Vista 

em Lisboa, doka de Ponta Delgada, na ilha de S. Miguel, e enca- namento do rio Alviella. À Os jazigos de pozzolana que exploramos na ilha de S. Miguel (Açores) permittem-nos fornecer este material em quaesquer pro- ão ões por maiores que sejam as exigencias dos pedidos, sendo kilogrammas a quantidade minima para vendas.
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BRAZIL, PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE JANEIRO E SANTOS 
Sahidas de Lishoa a 2, 12 6 22 de cada mez 

” PELOS PAQUETES 
Yille do Maranhão | Ville de Ceará 

» de Pernambuco | » da Bahia 
| P de » de Maceió santos 

saidas do Rio de Janeiro para Lisboa a 6 de cada mez 
PREÇO DAS PASSAGENS 

LARGO DO PELOURINHO, 19, 1.º Para informações dirigir-se aos agentes 
F. Garay & O.º 

1.* clssse S.º classe 
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| 
Estes vapores tem magnificas accommodações para passageiros. O preço das passagens comprehende vinho de mesa para as duas classes, tem cecreado portuguezg, creada de quarto, e medico, cenjo serviço é gratuito. Os paquetes são de boa marcha e entram no porto de Pernambuco. 
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Gregorio Manterola 
d, Sebastião — HESPANHA 

Offerece os séus serviços aos srs. engenheiros, architectos e COonstructores, para execurar UAGSQuer obrus que lhe confiem, de elevação, condução e distribuição de aguas. : 
A experiencia adquirida por esta casa, nos muitos annos em 

que se tem dedicado especialmente à esta classe de trabalhos, e os conhecimentos technicos e praticos do engenheiro encarregado da direcção dos mesmos, são garantia segura que ella offerece aos seus clientes. Ha sempre em deposito 
Tubos de todas as classes 

* Marcos fontenarios 
Torneiras, Chaves .de passagem 

Boccas de rega e incendio 
e todo o demais material para abastecimento d'aguas. 

Motores a vapor e hydraulicos. Machinas indus- 
triaes e agricolas 

Bombas e apparelhos elevadores de agua, 
para abastecimento de povoações, rega, e usos industrigos 

LADRILHOS REFRACTAÁRIOS 
o 

Dão-se esclarecimentos, catalogos e preços do material posto em qualquer ponto de Hespanha ou de Portugal. 
Engenheiro —D. Mamuel Garbayo y Moreno. 

Nicaise & Delcuve 
LA LOUVIERE — BELGICA 

OFFICINAS DE 

Cruzamentos e mudancas de via 
Basculas para wagons.—RKReservatorios Signaes.— Placas rolatorias Pontes rotatorias para machinas.—Discos Gruas hydraulicas 
Carruagens, Wagons, Wagonetes, Tenders 

Systema privilegiado 

Fundição de ferro e cobre 

Material fixo 6 circulante de caminhos de ferro 6 tramwais 
Parafuzos — Escapulas. — Chapins e barretas 

Especialidade de roda e om centro de ferro forjado 

Guindastes moveis. — Peças de forja 

CONSTRUCÇÕES METALLICAS % 
PONTES, COBERTURAS, GAZOMETROS 

Privilegio para um systema de guindaste movel com contrápeso de equilibrio automatico e leito de rotação ou fixo, todo em ferro e aço. 

Nicaise & Delcuve 
OUVo 

- - aÃ hã ", SEER BETORIS S Vão 
PITA,
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Companhia Rex! Promotora da Agricultura Portoguea 

Metro 

5 / 2. AD . 
x ; NC A As ? PANE ne AO 1 TZ TS) + eo É E distrair NIDA < WEI 2 be Aa MARA PP. x 1 os, - f a 1 a E Tess E 25» P ue: ' O. j ANA o AEE TOO LAT, i PA À fo: = (Es = SE = 

SS VITGEE, = o, CAIA CMOS “Sã =: PRENSAS COMPRESSORAS DE ALHA E FENO 
VW ETIENNE ASS PREMIADAS EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 

Estas machinas são d'um transporte facil, e por meio de dois cavallos com o auxilio de trez homens, podem comprimir 200 fardos de 55 kilos ca- da um, em 10 horas de trabalho. A força da pressão é de 3oo kilogrammas por metro cubico é póde regular-se com toda a facilidade, o tamanho e peso dos fardos. Estas machinas que são muito simples, solidas e de facil manejo, e que apresentam grande vantagem para o transporte da palha e feno, são de im- mensa utilidade para os exercitos e estão adoptadas na Russia e Italia. Sendo movidas a vapor, com a força de 4 cavallos obtem-se de 500 a 600 fardos por dia. Os fardos ficam impermeaveis e incombustiveis. 
ÚNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 

A Companhia Real Promotora da Agricultura Portugueza. 
Ala poente do Mercado 24 de Julho-Aterro da Boa Vista—TLishoa 
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RR COMPANHIA DO FREIO DE VACUO 

Direcção Greral:—32, Queen Victoria Street—Londres 
MEDALHAS DE OURO 

Exposição Universal de Paris, 18578— Exposição Internacional de Londres, 1885 

Freios de vacuo continuos, automaticos e não automaticos para caminhos de ferro e trens americanos a vapor 
GConstrucção simples— Acção energica — Conservação facil 

105:000 applicações até fim de 1887 em Inglaterra, no continente, Indias, America do sul, colonias, etc. 
AGENCIA GERAL PARA HESPANHA E PORTUGAL— 4156 Boulevard Margenta— PARIS 

Agencias 

St.-Petersbourgo, 21, Gd Italianskaja. Buckarest, 78, Strada Polona. Berlin, Alt Moabit, Melbourne, 14, Macket Buildings 
Vienna 1. Lothringerstrasse. - Buenos-Ayres, Corredor de Bolae. 

Forença, 21, Via Cavour. | Sydney, 15, Bond Street. 
CASA FUNDADA EM 1854 Tm FRANCISCO RIVIERE es BARCELONA E MADRID 

Oficimas em SAN MARTIN DE PROVENSALS (Barcelona) MANUFACTURA DE TECIDOS METALLICOS 
Chapas perfuradas e seda para peneiros 

de peneireiro, por grosso. 
Pedir cataloógos e preços correntes aos escriptorios BARCELONA, Ronda de San Pedro, n.º 60 — Calle del Prado, 2, MADRID 

EMPREZA AFRICANA [Carreira Regular de Vapores DE "— NAVEGAÇÃO A VAPOR os : Lisboa e Bordeus CARREIRA REGULAR 
ENTRE Seryvida pelos vapores 

LISBOA 6 OS portos da AFRICA OCCIDENTAL E ta ANO EE AE RSA TRIOREO capitão Appelgren GOrta BeckITHS 236. tomo. » Klysell 
Sahirá b ARS Is o date det RETAS OSSO, REA, » eltersson A ae o TAPOr ue DAeUPAL.DAIA Gustalf Tilberg ...... ERR » Axelsen 8. Thomé, Principe, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, — [Polluk. iii » — Westerberg Bengnella e Mossamedes [EE Lot Co) MEDE aaa PA ASS NARRA » Mastson 

AGENTES 
Os AGENTES 

Henry Burnay & Cº Henry Burnay & Cº — Lisboa 
SECT 10, RUA DOS FANQUEIROS, LISBOA. Pryte é ordeus 
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Paquebots- Poste français 

CARREIRAS REGULARES MENSAÃES 
PARA AÀ 

Madeira, as Antilhas (S. Thomas, $. Juan de Porto Rico, Puerto-Plata, 
Santo Domingo, Haiti, Jaemel) 

à Guadelupa, Martinica e Colon-Panamá 
Bem como para BoRDEUS, SAINT-NAZAIRE e HAVRE 

As sahidas dos paquetes de Lisboa effectuam-se 
Para a Madeira e as Antilhas, Em 13 de cada mer. 

Para Bordeus, Saint=-Nazaire e Havre, Em 7 de cada mer. 
Para passagens e carga trata-se com os agentes em Portugal 

Henry DBurnay Ss E 

10, Rua dos Fanqueiros, LISBOA. 

ROYAL ALL STEAM PACKET 7 COMPANY 
(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Em 18 de março o paquete Tamar 
Para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 

AM “ 

Em 25 de março o paquete «Tagus» 
Para $. Vicente, Montevideo e Buenos-Ayres 

PSSLSLLDOSESEOSL ELALI AESTLTNE» 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 
tortó, havendo a bordo d'estes paquetes.todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetes cosinheiro e creados por- 
tuguezes, AGENTES 

PORTO 
W. CG. TAIT Y CC? 

23, Rua dos Inglezes, 23 
LISBOA 

KNOWLES RAWES Y GC? 
31, Rua dosCapellistas, 1.º 

AGUSTO BLLNENTHAL = HitBorço 
VAPORES DIRECTOS ENTRE 

Hamburgo e Lisboa, Porto, Vigo, Corunha, Guon, 
Santander, Bilbao, S. Sebastian, Passages, Cadiz, 

Sevilla, Malaga, Almeria, Cartagena, 
Alicante, “Valen cia, Tarragona e Barcelona 

Expedições para Gibraltar 
Por via de LoNDRES 

Serviço combinado de Hamburgo para Portugal e Hespanha 
PELOS RAPIDOS VAPORES CORREIOS 

COMPANHIA HAMBURGUEZA-- SUL-AMERICANA Nos dias 4, 18 e 25 de cada mez 
FRETES DIRECTOS ENTRE HAMBURGO 

E AS ESTAÇÕES DOS € ANGRA DE FERRO, 
Coimbra, Por fo. Blvãs, Baday ovo 

Valencia d' Alcantara, Caceres, Plasencia, Navalmoral, 
Talavera de la Rema e Madrid AGENTES 

EM LISBOA EM MADRID 
Ernesto George Cezar Fereal 

R. do Ferregial de Cima, 2 | Calle da la Victoria, 2 
Para fretes e todos os esclarecimentos 

August Blumenthal — HAMBURGO
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COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Linhas de Leste, Norte, Cmtra-Tórres, Torres-Figueira e Alfarellos, Ramaes de Caceres e Coimbra 

o name id CN) o 

TARIFA ESPECIAL Nº 8 — GRANDE VELOCIDA DI 
para transporte de pOUENCS VOLUHES OU PACOTE 

de peso não superior : 
10 KILOGRAMMAS 

DESDE 15 DE MARÇO DE 1889 
Pelo transporte de cada volume entre duas estações guaesquer: das linhas da rêde portusueza da Compa- nhia Real, comprebendidas às despezas aceessorias e de guia e registro, bem como o imposto para o Thesouro: ALEC AIIOBTABINANAS SOR A AAARÕO uu o SEA Ira alo ao Ce UA & essas RéiS 50 DONAS 62 AO AO: EO RNA Sc Made ASA AAA cao PERA 100 Cada volume expedido de uma estação da linha para vma das estações Centraes de Lisboa ou Porto, ou Vice-Yersa: 
ETA Oto Roe Renas RO CPE ALONE ooo aamer See o cosabNar A ET ENADE o 70 De mais de 5 até 10 kilogrammas . OAERO aa Dor 140 Cada volume expedido de uma para outra das referidas Centraes: ALE TOC FANIRHS df erro dv AAA Ee Reel me ASA ART a a ie Ao SA ativa se er e AREINTOS SOB DO MoiSade: 5 ata A RIOS TATA e A Toa e NIE 180 
: Condições 1.º Esta tarifa é applicável a quaesquer volumes ou pacotes de recovagens ou mercadorias, comtanto que não contenham dinheiro, valores on materias inflammaveis. 2.º Às remessas taxadas por esta tarifa só poderão ser expedidas em porte pago à partida, e seguirão ao seu destino pelo primeiro comboio de passageiros que partir na direcção do destino das remessas, comtanto que estas sejam apresentadas na estação expedidora tres horas, pelo menos, antés da partida do comboio. 3.º Não se acceitam desembolsos sobre estas remessas. ; é) 

4.º Os volumes deverão ser marcados exteriormente pelos expedidores, indicando distinctamente o seu des- tino, bem como o nome e residencia do consignatario, para evitar que uns se confundam com outros de identica 
lórma ou natureza. ' 5.º À reexpedição de qualquer remessa comprehendida nas condições d'esta tarifa para a estação expedi- dora ou para outra qualquer d'esta linha, só poderá effectuar-se mediante a entrega da respectiva senha à esta- ção destinataria, e o pagamento prévio da taxa de transporte, bem como de todos os debitos que gravem a re- messa por direitos de armazenagem, alfandega, ele., considerando-se à reexpedição como se fôra uma nova expedição. 
6 A Companhia não responde pelas differenças de peso dos volumes, salvo quando o estado exterior d'estes indique ter havido avaria om defraudação durante 0 tempo em que: estiveram em poder da Companhia. Exce-. pluam-se às avarias por natureza de genero eu influencia atlimospherica, pelas quaes à Companhia declina toda a responsabilidade por completo. , . No caso de perda ou extravio, salvo o caso de forca maior, a Companhia pagará a devida indemnisação, limitada, porém, ao valor maximo de 1.000 r:is por cada kilogramma. £.* À Companhia declina toda e qualquer responsabilidade pelas expedições. cujo acondicionamento não ga- ranta convenientemente 6 resguardo da mercadoria. : 8.* Todos os volumes que não preencham as condições d'esta tarifa, embora não excedam o limite do peso nella fixado, serão taxadas pela tarifa geral, f 29. Ficam em vigor todas às condições de applicação das tarifas geraes de grande velocidade, e as suas dis- posições communs à grande e pequena velocidade, em tudo que não sejam contrarias às dipusições da presente. 10.º Esta tarifa será applicada de officio sempre que o expedidor não peca na sna nota de expedição a ap- BÃO da tarifa geral, ou de outra especial due possa convir-lhe. 11.º Fica pela presente annullada à tarifa especial n.º 8 de grande velosidade de 16 de dezembro de 1882. 
mic 

Lishoa, 20 de Fevereiro de 1889. : 
: 0 Director da Companhia 

Pedro Ignacio Lopes
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PÁ *Ó15[T 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Sociedade dos caminhos de Pro de Madrid - Caceres - Portugal 

TARIFA ESPECIAL: M. L. N.º 7 PEQUENA VELOCIDADE 
—— e "  — 

para transporte de 

Phosphatos de cal, superphosphatos, cal, 
pedra para cal, 

areia branca e preta, pedra de construcçao, 
terras, carvão mineral, briquetes, 

e outros aglomerados e coke 
por wagon completo de 8:000 kilogrammas ou pagando como tal 

Dosignação das mercadorias 

Desde 15 de Março de 1889 
Estações de procedencia e de destino Preço de transporte por 

tanelada e kilometro 

De qualquer estação das linhas de Leste, Norte e ramaes de Cace- 

| 

| 
$ 

CARVÃO MINERAL, 
BRIQUETES, e OUTROS AGLOMERADOS 

E COKE 

De Lisboa às estações sesnintes, sem reciprocidade Preço pos tonelada doe 1:000 kilogrammas 

$ | res e Coimbra a qualquer outra da rêde de Madrid-Caceres-Por- Ergiticada DE GAI tugal ou vice-versa, 
| Disso ic caicAtis Sendo o percurso minimum 2060 kiloimmetros ou pagando como tal. . Réis 7,893 

De qualquer estação das linhas de Tosta Norte e vamaes de Cace- 
res e Coimbra à qualquer outia dá rédo de Madrid-Caceres-Por- 

Sn tugal, Ou vice-versa. 
| CAL, RA CAL, : ; e. E [AREIA Negati Na preta, Até 200 kilometros (sendo o percurso minimum 50 kilometros ou | PEDRA DE CONSTRAUCÇÃO IIHBADEO ONO EA): e ddr na2 AA Beça la EAR ARTS Mlere SbaN E, Réis 7,893 E TERRAS Es Alem de 200 kilometros (sem que à taxa por tonelada possa ser infórior a A5S7O POIS ee alta data esa TERA ARE A: ah Er 
TIRAS : 

BETO a ENE AA EA CR ARCA ARO (4) ELO NSAPES NES SAE CARE DN SEREI LIANE EE: TSE E 
EIS SO NES RAE A TOA = AMARES Ee ETA TE ARE A SEA AO ox: 
INQVSIRIORAA oo e natera ori E rSnaca RUA a fita Cuiala E Ata E/rA t ARRIIS A AAA AA Ud Ads 
É E (o o CS AA E AZSAENAO A ERRAR EA ia ooo CATIA DA 5 a ata ECA E TOS NS 
PORNOS e A area EC TMN DAS SAS Eta O ra Apa NTE a pra a o e SR 

DECUDARAS See Alia A ANA a Ce SACA SOMAR ASA RAE AAA CDE SAS SA 
ODSOBADOS Sousa a AD E SEA TA at TCS Ala ASAE 15 Tara a CSSSÇO TO EUA E ape CERCA SANS cet 

é, EVEN o DERA pos E ENIO ORE Ear E SS REIS E NEa ARRE EORAE 

Réis 
» 
» 

» 

25520 
28700 25880 
“. 52 40 
38600 
39780 
35960 
kS140 
45500 

| | | 



Condições 
1.º Nos preços da presente tarifa estão compreliendidos os gastos de transporte e os de transmissão d'uma 

para outra linha. 
Não estão. porém: comprehientlidos : 

(a) As despezas de operações, formalidádes e direitos nas alfandegas. (bj Os impostos para o Governo hespanhol, e-setlo para 0 Governo, portuguez (20, réis, por expedição), 
(o) Os direitos de guia é registro para à Companhia portugueza (20 réis por expedição). 

2,º Esta tarifa será applicada por fracções indivisiveis de 100 kilogrammas. 
3.º As expedicões de pliosphatos em bruto, areia branca e preta, e terras só serão acceites em porte pago 

à partida. h.º As Companhias Combinadas reservam-se 0 direito de ampliar os prasos legaes do transporte das mer- 
cadorias taxadas por esta tarifa, até um. dia mais por fracção indivisivel de 200 kilometros de percurso, sem que 
por este facto possa haver dívéito a reclamação alguma. 

5.º As operações de carga e descarga serão de conta do expedidor e consignatario respectivamente, os 
quaes deverão verifical-as dentro do praso de vinte é quatro horas, contadas desde 0 momento em que 6 wagon 
seja posto à sua disposição para esse fi. » 

Decorrido este praso sem que às ténhuin effectundo, às Companhias cobrarão pelo. estacionamento. do mate- 
rial 43. réis 10,25 pesetas) por Wagon e hora que houver de detnóra, podendo mandar proceder à carga e des- 
carga da mercadoria, cobrando por qualquer das operações 90 réis (0,50 pesetas) por tonelada. 

6.º As Companhias: Combinadas: decnam toda à vesponsabilidade pelas quebras naturaes das mercadorias 
transportadas pas condições da presente tala. | 

7." O pagamento das, sommas que por qualquer titulo gravem as mercadorias, devera satisfazer-se na estação 
de partida, ná oceasião da expedição ou na de chegada antes da mercadoria ser retirada dos cães do Gaminho de 
ferro, logar onde, 1 este caso, deverá fazer-se o repeso ou reconhecimento dos volumes, sendo inadmissivel toda 
à reclamação logo que a mercadoria tenlia sido retivada dos armazens e em conformidade com as leis em vigor, 

8.º À presente tarifa será applicada de officio salvo quando os expedidores sollicitem na sua nota de expe- 
dicção a applicação d'outra que seja tambem applicavel à mesma mercadoria e no' percurso à que a expedição se 
destina. : : 

9.º O cambio d'esta tarifa é de 1R0 réis por peseta para todas as cobranças quer effectuadas em Portugal 
quer em Hespanha. 
— A02? Ficam em vigor às condições da tarifa geral de cada uma das linhas em tudo que não sejam contrarias 
às disposições da presente. 

LIVRE TRANSITO EM PORTUGAL 
Gosam do beneficio de livre transito as mercadorias que tenham de atravessar Portugal: 

1.º Procedentes de Hespanha com destino à outros pontos de Hespanha; 
e » » qualquer outro paiz, com destino a Hespanha; 
3. p » Hespanha ou outro paiz além de Hespanha, com destino a Lisboa, Porto, Elvas, 

Marvão e Valença do Minho. — ; h 
- As procedentes de Hespanha Ou qualquer outro paiíz, com destino a qualquer estação intermedia devem ser 

despachidas nas Alfandegas de Lisboa, Porto, Elvas ou Marvão. 

OPERAÇÕES ADUANEIRAS 
As remessas devem ser acompanhadas de tres exemplares da nota d'expedição para observancia e cumpri- 

mento das formalidades aduaneiras, em conformidade com as leis em vigor. 
Serão de conta e : esponsabilidade dos expedidores e consignatarios todás as, consequencias que resultarem 

de qualquer erro, omissão ou duvida que se produza ou suscite em virtude da inexactidão ou deficiencia dás decla- 
rações feitas na nota de expedição e suas copias. é 

Em Lisboa 
A Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes tem estabelecida em Lisboa uma agencia aduaneira a 

qual fará gratuitamente o despacho das mercadorias, quer de transito ascendente, ou descendente, transportadas 
ela presente tarifa. Os expedidares que desejarem Que as suas mercadorias sejum despachadas por esta agencia, 

deverão enviar os documentos e esclarecimentos necessarios que devam servir para 0 despacho de transito na 
Alfandega de Lisboa: E 

Ao Sr. Agente Aduaneiro da Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes 
Estação do Caes dos Soldados — Ltsboa. 

consignando ao dito agente as suas expedições e dando-lhe todas às instruceões necessarias para esse fim.



eo 

— As despezas de direitos e formalidades aduaneiras, effectuadas por esta agencia seguirão em desembolsos 
NAS remessas, sempre que os expedidores não prefiram pagal-as de contado. 

Em Marvão e Valencia de Alcantara 
O Sr. D. Laureano Fernandez, agente commercial e aduaneiro da Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes e da Sociedade dos Caminhos de ferro de Madrid a Caceres e a Portugal, em Marvão e Valencia 
Alcantara, encarrega-se do despacho das mercadorias nas alfandegas d'aquellas fronteiras, pelos preços esta- belécidos na tarifa respectiva de opérações aduaneiras; todavia o expedidor poderá, se assim desejar, tomar à Seu cargo as operações e formalidades d'alfandega, n'aquelles pontos, fazendo-as eflectuar por agente seu. 

Em qualquer dos casos deverá fazer, na respectiva nota de expedição a declaração seguinte: 

. O agente designado pelo expedidor, na respectiva nota de expedição, effectuará todas as operações adua-” neiras de qualquér natureza que ellas sejam e pagará todos os gastos e direitos respectivos por sua conta e 
risco, não podento, portanto, à mercadoria sahir da estação da fronteira, em que essas operações se realisem, sem que ellas se achem completamente concluídas. Ás Companhias dos caminhos: de ferro nenhuma resnon- sabilidade poderá caber por quaesquer atrazos ou aprebhensões que resultem d'estas operações ou pelas faltas, avarias, etc., que não hajam sido verificadas no acto da entrega das mercadorias na alfandega. . Quando na nota de expedição se não designe à pessoa que deve encarregar-se d'estas operações, serão ellas — feitas de officio pelo sr. D. Lauréano Fernandes, para evitar os prejuizos da detenção das mercadorias na fron- leira, em conformidade com os preços e condições da respectiva tarila. | O serviço do caminho de ferro declina toda a responsabilidade pelos atrazos, despezas, multas, etc., que. possam resultar nas allandegas portugueza ou hespanhola, por deficiencia ou irregularidades dos documentos que devam servir para o prehenchimento d'estas operações e formalidades. RREO 

Lisboa, 5 de Março de 1889. 

2! 

O DirecroR DA COMPANHIA 
Pedro Ignacio Lopes.
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COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
o———————————————— 

Serrico combinado com à Sociedade dos Caminhos de ferro de Madrid-Caceres- Portugal 
e Companhias do 

Norte de Hespanha, Meio-Dia de Franca é Orleans 

AMPLIAÇÃO DA 
TARIFA ESPECIAL P. H. FE. Nº 5- GRANDE VELOCIDADE 

(Nº 5 es de Madrid-Caceres-Pertucal. 3 é 55 internacional do Norte é 9 e 9's das linhas francezas) 

PASSAGEIROS, BAGAGENS E CÃES 
& Portugal para Franca ou ViG&-TENSA 

(via Valenciá PAleantara-Madrid) 
PBPesde 15 de Março de 1SS9 

PREÇOS DOS BILHETES 
De Portugal para De França para Estações de Franca Portugal 

procedência | destino (Preços em réis) (Preços em francos) E — OU Vice-Versa 
+ 1.º classe /2.º classei3.º classe o elasse/2. classe 3.2 classe 

5. Jean de Luz..] 92470) 416900) 10940 4193645 94.00 60:85 
ET o RO AA BIITIE: Cedo 22.460] 47.440]. 441001 25.05 95,20 61,75 

| a VNE TES 0 PRI 2.930 18.960] 192430] 138.85 105,55 69,35 

| S. Jean de Luz. . 20.060 15.230 9.760] 111.70 8h, 75 54.30 
Entroncamento . ( Biarritz 1.1.1.2. 20:340] 453450 9.920 113,30 85,95 55,20 

| PA cesar tea. 22.810/ 17290) 119870] 27,10 96,30 62,80 | 



EXCESSOS DE BAGAGENS 
De Poríugal para Franca 

Estações de tProços em réis, 
procedencia | destino ETTEETSIr EEE nam can je me TA SEE CEA E cassa ns a! ATE 

OU VÍce-Versa De De De De De De De De De De De 1|Passando O a 3/3 a 40/10n20/20 230/30 a 4040 450/50 a 60/60 a 70/70 a 80/80 a 90 |90a 100] Sos 100 kilog. | kilog. kilog. | kilog. | kilog. | kilog. | kilog. | kilog. | Kilog. | kilog. | kilog. |kilog. (0) 

S. Jean de Luz..| 2120) 2420) 4.080) 6450) 8.080) 10,020] 10.680] 12.050] 13.720 | 45.380 | 47.490] 1.663 
EISDOa: 12202 Biarritz......../ 2420) 2420] 4.080) 6.150] 84410) /40.060] 40.740] 12.430] 13.800 | 13.480) 17.280] 1.674 

[32 AESAINDARO 1 o 2120] 21480) 4270) 6.480) 8.550] 40.540] 414.260) 12.750] 14.500] 16.270] 48470] 41,762 

S. Jean de Linz. | 2.040) 2040) 3.930) 3.930) 7.790) 9.650) 10.240) 11.540] 13.430] 14.720] 46.450]. 1.589 
* 

Entroncamento: Blarritz.. -..... 2.040) 2.040) 3.930] 5.930) 7,820 9.700] 10.300] 14.610 | 13.240 | 14.820] 16.550] 41.600 
| PAU cOste co aaa 2.070) 2400) 4420) 6.260) 8260) 10.140] 10.820] 12.230] 13.040] 43.610] 17.430] 1.688 

| — ssa —w — 

De Franca para Portugal 

(Précos em francos) 

S. Jean de Luz. | A1,75) 40,75] 22,65) 34,45) 46490 55,65] 89,95] 67,08] 76,30] 85,55] 9358) 0,93 
EEDOR ooo od Biarrilz..... 2] 41,75] 11,75] 22,65) 34,15] 4540] 55,95] 59,70] 6745 76,75] 86,05] 9640! 931 

DERA cad: 14,75] 42,0] 23,75) 3605] A7S5] 58/40] 62,65) 70,90] 80,70] 90,50] 101,08] 980 
S. Jean de Liuz.| 14,35] 44,35) 21,85] 32,95) 43,25 53,60) 56,90) 64,20) 73,00) 8LS5| 0145) 884 

PROA GHEARE  AESSs 11,35] 411,35] 24,85] 39,95] 43,45] 53,90] 57,25) 64,60) 7345) 8235| 02.00) 890 
Fo EA Tara 11,35] 11,70) 22,95) 34,85] 45,90) 56,35] 60,20) 68,05) 77,40) 86,80) 96,95] 9,39 

(*) Nestes preços não «e aula incluído 0 imposto para 6 Governo lióspánhol, amas 5 

* CÃES (cada um) 
De Portugal para Franca | De Franca para Portugal 

Estações de : 
procedencia ou de-tino | ati iai! a (Preços em francos) 

” So Biarritz Pau E o Biariitz Dar | 

LaSDOR oa 7.620). 7.640 2 28:010 | : 42,30 12.50 | ks 

Entroncamento. ..... 7.300 7.320] 7.690 40,5 40,70 42,80 | 

Condições 
1.º Os prazos para se effectuar estas viagens são fixados pela seguinte fórma: 

S. Jean de Luz.) De Lisboa ou Entroncamento a.í Biarrila ....... 6 dias excluido o de partida. [147 SABE PATA 
Os passageiros teem a faculdade de se demorar em Madrid ficando com o direito de receber alli as suas bagagens comtanto que, no acto da expedição, as tenham registrado para esse ponto. 2.º O trajecto entre Madrid-Delícias é Madrid-Principe-Pio on vice-versa dos passageiros que sigam directa- mente, sem demora em Madrid, é feito pela linha de contorno, sem augmento algum sobre os précos da presente. 3.º Às operações de transito, nas alfandegas das fronteiras de Marvão, Valencia de Alcantara e Irun para as bagagens dos passageiros que sigam directamente de Portugal para França ou vice-versa, serão feitas gratui- tamente pelas Agencias das Companhias combinadas. Ficam em tudo mais em vigor para estes transportes, as condições da tarifa 1. H. E. n.º 3 de grande ve- 

locidade, de 1 de Marco de 1888. 
Lisboa, 35 de Março de 1889. | | O Director da Companhia 

Pedro Ignacio Lopes


